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Diante de nós, 
mais um ano 
de bênçãos e 

oportunidades. Para al-
guns, por conta do cenário 
do país, tempos de gran-
des desafios. No primeiro 
livro da Bíblia, o Gênesis, 
Deus chama Abrão de sua 
terra para um novo desti-
no. Ora, Deus falou com 
ele: sim, Deus fala com 
quem está disposto a ouvir, com aqueles que O buscam, 
e com aqueles que desejam servir: e isso também revela 
que a direção de Deus pra nós muitas vezes é contrária à 
nossa vontade. Só que é necessário lembrar que nossas 
decisões, obras e ações dão visibilidade à nossa fé. 

Foi assim com Abrão, também chamado de Servo 
de Deus: Abrão, saia da tua terra! Esteja disposto a dei-
xar antigas conexões, costumes, hábitos, vícios, forma 
de viver, atitudes que trazemos de casa, muitas vezes, 
ou pior ainda, atitudes nocivas à nossa família. Ele ain-
da pediu a Abrão: saia da sua parentela, saia do meio 
dos seus parentes. Os parentes de Abrão não eram bons 
parentes. Temos bons parentes, é verdade, mas algumas 
vezes, será necessário deixar alguns de lado, praticar o 
chamado amor à distância. 

Outra direção destacada de Deus a Abrão foi: saia 
da casa do teu pai. Ande com seus recursos, viva a sua 
vida, aprenda a ser independente. Não significa aban-
donar ou desprezar pai e mãe: apenas não dependa 
deles! Deus tem algo novo para nós, é necessário ha-

bitar na terra que Ele vai 
nos mostrar. E pra isso, a fé, 
e simplesmente ela, é su-
ficiente. Neste novo ciclo, 
solte a corda do barco. Deus 
vai cuidar de você e vai nos 
mostrar algo novo, com no-
vas experiências, um novo 
jeito de crer e fazer. 

Entendemos que é pre-
ciso evoluir. Sair da nossa 
zona de conforto, do como-

dismo. Abrão tinha 75 anos e ainda morava junto com 
a família. Se ficasse lá, jamais teria desenvolvido seu 
potencial. Deus queria fazer dele uma grande nação. Ele 
quer fazer de você, e com você, algo grande neste novo 
ano. É preciso deixar o que temos para abraçar algo 
novo, algo nosso. 

Eu te abençoarei! Se Deus nos abençoar, a vitória 
estará garantida. E o melhor é que Ele já nos abençoou 
com todas as bênçãos celestiais em Cristo Jesus. Deus 
disse que Abrão seria famoso, e foi, continua sendo. To-
dos que são abençoados por Deus se tornam pessoas 
destacadas. Deus nunca se aproxima de nós para nos 
tirar algo, apenas para acrescentar algo, por isso, não 
precisamos correr atrás das bênçãos, porque sim, elas 
virão e nos alcançarão. E quem é abençoado, abençoa 
outros! As bênçãos precisam ser compartilhadas, repar-
tidas e multiplicadas. Que a fé do seu coração seja essa 
fonte de bênçãos para você e para todos à sua volta. 
Simplesmente Fé! 

Pr. Wilson Wild
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SIMPLESMENTE FÉ
Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044
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IDD Emanuel
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João 14:27 – “Deixo a paz a vocês, a minha paz dou a vo-
cês. Não a dou como o mundo a dá. Não se perturbe o 
seu coração, nem tenham medo”.

Muitos de nós, viramos a página para um novo ano, mas, ain-
da procurando paz. O desejo de Jesus não é que os apóstolos te-
nham paz simplesmente, mas que eles tenham a paz Dele mes-
mo, por isso diz: “deixo-vos a paz, a minha paz dou a vocês”. A 
paz que habita em Cristo. Podemos ver claramente que essa paz 
já existe, já está pronta para todos quantos a almejam e querem 
desfrutar dela. 

Por que a maioria das pessoas não estão desfrutando dela? 
Porque muitos buscam um paliativo, como: alcoolismo, drogas 
de diversas estirpes, prostituição, traição, necessidade de poder, 
domínio, sensação de ser o mais forte... essas são situações que, 
com toda a certeza, são passageiras: alegria, sensação de paz 
momentânea. Olha o que Jesus está dizendo: “a minha paz dou 
a vocês. Não a dou como o mundo a dá”. A realidade é que, na 
sua maioria, não querem dar o braço a torcer, que de fato, só em 
Jesus Cristo, se encontra a paz perfeita e completa. A realidade é 
essa: Ele já deixou essa paz, ela existe e está disponível. 

Você sabia que muitos homens são violentos, agressivos, exa-
tamente porque são inseguros e carregam um forte sentimento 
de medo e necessitam dessa paz? Exatamente por não ter exis-
tido no seu ambiente familiar paterno e materno, um ambiente 
com essa paz, perfeita e completa. A paz que Jesus Cristo dei-
xou e que está disponível. Jesus se preocupou, se preocupa e 
nunca deixará de se preocupar com pessoas, com o ser humano, 
com você, comigo. Mas, Ele espera uma reação nossa, darmos 
para Ele o devido lugar em nossa vida. Deixá-lo ocupar em nós o  
espaço que é exatamente do tamanho Dele. 2023 recém come-
çou. Dê para você mesmo a abertura para essa paz completa 
e perfeita. Dê para você a possibilidade de Deus, o Pai, te usar 
como transmissor dessa paz. Abra o seu coração para alguém 
que te ama, te respeita, te valoriza e tem para você o melhor: 
Jesus Cristo. Isso não é religião ou denominação, mas a certeza 
de que só Ele tem a verdadeira paz. Paz perfeita e eterna. 

Tente, experimente, dê essa oportunidade para você. Essa 
paz, é totalmente gratuita, o preço já foi pago, pelo próprio 
transmissor dela. 

Deixo a paz!



A nutrigenética é o ramo da genética 
que estuda a relação entre os genes e 

a alimentação, com o objetivo de melhorar o 
estado de saúde pela dieta.

Através da análise nutrigenética, é possível 
planejar uma nutrição personalizada em função 
das necessidades de cada indivíduo. Conhe-
cendo essas necessidades, é possível elaborar 
uma dieta específica que permita um aporte 
de nutrientes necessários para cada indiví-
duo e, desta forma, obter um estado de saúde 
apropriado em função da sua genética. É im-
portante a distinção entre os testes de nutri-
genética e os de intolerância alimentar (hiper-
sensibilidade alimentar), uma vez que ambos 
fornecem informações complementares para 
se obter uma dieta mais adequada possível 
para cada paciente.

Os testes de intolerância avaliam a resposta 

do sistema imunológico frente a determinados 
alimentos (IgG), permitindo evitar a ingestão 
daqueles alimentos que representam elevada 
reatividade do organismo. Já a análise nutri-
genética está direcionada ao conhecimen-
to dos genes de cada indivíduo, com a 
finalidade de determinar qual dieta é 
a mais apropriada para melhorar o 
estado de saúde e prevenir doenças 
no nível individual, uma vez que 
cada pessoa possui uma genética 
única com necessidades nutri-
cionais individuais.

Uma dieta baseada na 
genética individual é duas 
a três vezes mais efetiva do 
que uma dieta convencional.

O painel nutrigenético identifica 128 va-
riantes genéticas (SNPs) em 95 genes relacio-

nados com a nutrição, esporte, vícios (álcool 
e tabagismo), metabolismo, detoxificação e o 
envelhecimento.

O Teste de Compatibilidade Genética 
(CGT), é um painel que serve no auxílio do 
planejamento familiar, pois nos diz se os pais 
carregam uma ou mais mutações genéticas 
recessivas e indica se existe risco aumenta-
do para o casal ter um bebê acometido pe-
las doenças genéticas mais frequentes.

Este teste avalia mas de 2.200 doen-
ças e é recomendado nas seguintes  
situações:

• Antes de tentar uma gravidez natural, 
para descartar o risco de transmitir possíveis 

doenças aos futuros filhos.
• Antes de um tratamento de 

reprodução humana assistida, para 
ajudar a determinar o melhor pro-
tocolo e prevenir o risco de doenças  
genéticas.

• Antes de um tratamento de reprodu-
ção humana com óvulo ou sêmen de doa-
dor, para identificar um doador compatível.

• Casais consanguíneos, pois por com-
partilharem informação genética, possuem 
um risco aumentado de transmitir doenças 
recessivas.

Para a realização destes exa-
mes, você não precisa ir a gran-
des centros! Você pode procurar 
uma das nossas Unidades UNILAB 
em Marechal Cândido Rondon ou  
NEOLAB em Toledo e solicitar mais 
informações!

VOCÊ JÁ OUVIU FALAR EM 
PAINEL NUTRIGENÉTICO?

E JÁ OUVIU ALGO SOBRE 
TESTE DE COMPATIBILIDADE 

GENÉTICA? 

TUDO ISSO E MUITO MAIS EM MARECHAL CÂNDIDO RONDON!

Além destes exames, disponibilizamos 
inúmeros outros que podem lhe auxiliar 
em diagnósticos precoces possibilitando, 
desta forma, o cuidado com a prevenção!

Estamos à disposição para lhe atender 
da melhor maneira possível, levando ainda 
mais saúde e bem-estar para a sua vida!
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Existem dois versículos na Bíblia, escritos pelo mesmo autor, que 
parecem enviar mensagens opostas: 1 João 2:15 diz: “Não ameis 
o mundo nem nada no mundo. Se alguém ama o mundo, o amor do 

Pai não está nele”. Mas João 3:16 diz: “Porque Deus amou o mundo de tal 
maneira...” Será que esses textos estão se contradizendo? 

O “mundo” é usado de duas maneiras nesses versículos. O primeiro se 
refere ao sistema de valores do mundo, e o segundo refere-se às pessoas 
do mundo. Os seguidores de Jesus devem amar as pessoas, mesmo que 
elas façam escolhas muito ruins. Por outro lado, devemos odiar o sistema 
de valores do mundo, incluindo coisas como egoísmo, imoralidade sexual, 
injustiça ou ostentação.

O problema é que muitas vezes invertemos; amamos o sistema de 
valores e odiamos as pessoas. Em vez de sermos diferentes, muitas vezes 
somos tão materialistas e hedonistas quanto a cultura em que vivemos. 
Mas isso está em total oposição à maneira que Deus nos chama a viver.

Um cristão verdadeiro sempre enfrentará grande pressão para se 
adequar à cultura. Este foi o maior problema de Israel por milhares de anos. 
Eles queriam ser como as outras nações. No entanto, Deus deu a eles todos 
os tipos de direcionamento para torná-los diferentes!

Deus fez o mesmo por você e por mim. Não vivemos mais sob a Lei 
do Antigo Testamento, mas Deus nos ensina como devemos viver e como 
obter sabedoria e capacidade para se destacar neste mundo: “Não imite 
o comportamento e os costumes deste mundo, mas deixe Deus transformar 
você em uma nova pessoa, mudando a maneira como você pensa. Então você 
aprenderá a conhecer a vontade de Deus para você, que é boa, agradável e 
perfeita”. Romanos 12:2.

Uma das razões pelas quais você pode se sentir meio perdido na vida 
é se amoldar à cultura desse mundo afastado de Deus. Muitas vezes isso 
acontece sem você perceber. Mas é impossível pensar da maneira do 
mundo e pensar como Deus pensa ao mesmo tempo. Você precisa fazer 
uma escolha.

A cultura desse mundo é temporária e enganosa. Você precisa seguir 
algo que é eterno: a Palavra de Deus. Encha sua mente com a verdade de 
Deus e deixe que ela transforme sua vida, mudando o que você ama. Assim 
você experimentará cada vez mais a boa, perfeita e agradável vontade 
de Deus! 

Não siga uma 
cultura que não 

segue a Deus
“Não copie o comportamento e os costumes deste mundo, mas deixe 
Deus transformá-lo em uma nova pessoa, mudando sua maneira de 

pensar. Então você aprenderá a conhecer a vontade de Deus para 
você, que é boa, agradável e perfeita”.  Romanos 12:2 (NTLH)
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JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.



Quando conversamos com jovens do Ensino Médio e lhes pergun-
tamos qual profissão gostariam de escolher, é bastante comum 

nos depararmos com depoimentos em que esses jovens afirmam estar 
em dúvida entre duas ou três opções de cursos, os quais, na maioria das 
vezes, não possuem qualquer relação entre si, como, por exemplo, estar 
interessado em Biologia, Direito e Administração ao mesmo tempo.  É na-
tural essa indecisão, afinal, somos condicionados ainda muito jovens a es-
colher aquilo que iremos fazer pelo resto de nossas vidas.  Mas, por vezes, 
essa dificuldade em decidir-se provém da incompreensão a respeito das 
diferentes categorias de cursos e suas respectivas ocupações. Um exemplo 
disso é a diferença entre cursos de Bacharelado, Licenciatura e Tecnologia 
que, muitas vezes, não é de amplo conhecimento. 

Cursos de Bacharelado formam os chamados “profissionais liberais”, 
ou seja, são cursos que irão formar o advogado, o engenheiro, o médico, 
o enfermeiro, o dentista, o jornalista, o contador e assim por diante. Essa 
designação de “profissional liberal” remete à baixa Idade Média e renasci-
mento comercial, com o surgimento de inúmeras profissões para atender 
às demandas de serviços da nova classe social: a burguesia. Sendo assim, 
o bacharel em uma determinada área, tem cadeiras (disciplinas) profissio-
nalizantes, direcionadas à formação especificamente para aquele ofício. 

Já os cursos de Licenciatura, visam formar professores para atuar 
na educação básica (Ensino Infantil, Fundamental e Médio). Ao longo da 
graduação, os estudantes dessa categoria estudarão não apenas os con-
teúdos específicos à área de conhecimento escolhida (matemática, física, 
biologia, linguagens, história, filosofia, etc), como também, métodos para 
transmitir esse conhecimento às gerações futuras (disciplinas da área de 
pedagogia). Também terão contato com estudos a respeito do desenvolvi-
mento psíquico e cognitivo de crianças e jovens.

Já os cursos de Tecnologia são derivados de grandes bacharelados 
das áreas de Engenharia e Administração. Esses Bacharelados possuem, em 

média, uma duração de 4 a 5 anos e uma formação bastante abrangente. A 
demora em formar tais profissionais gerava um déficit de mão de obra qua-
lificada bastante sério em nosso país. Assim, para suprir uma alta demanda 
por profissionais qualificados no mercado de trabalho brasileiro, criou-se, 
há alguns anos, os cursos de tecnologia, os quais possuem uma formação 
mais rápida (em média de 18 a 24 meses) e especializada, ou seja, focada 
em determinadas áreas dentro desses grandes bacharelados. São os cur-
sos de Gestão Financeira, Gestão Ambiental, Gestão de Recursos Humanos, 
Gestão da Produção Industrial e outros; que de modo geral, debruçam-se 
sobre assuntos de setores específicos, aprofundando-se em suas rotinas.  

Ao escolher um curso, é necessário que o estudante se questione não 
apenas sobre quais são suas predileções, ou seja, aquilo que gosta de estu-
dar no colégio, ou sobre no que possui habilidade; mas também, quais são 
seus objetivos e condições financeiras a curto e médio prazo. Se você se in-
teressa ou necessita ingressar rapidamente no mercado de trabalho talvez 
não convenha fazer uma Licenciatura ou um Bacharelado, por exemplo. Se 
você adora Biologia, mas não se vê dando aula, então não adiantará cursar 
uma licenciatura nessa área, pois lecionar é o que lhe restará como opção 
profissional ao final do curso. Se você quer fazer Direito ou Ciências Con-
tábeis, mas tem dificuldade de interpretação de textos, então esses cursos 
definitivamente não são para você!

Por isso, antes de tudo, é interessante o aconselhamento profissional 
para que a escolha de um curso seja uma decisão consciente e planejada, 
que não resulte em perda de tempo e um profissional frustrado no futuro.  
É por isso que o polo UNIFCV/UNIFAEL de Mal. Cândido Rondon conta 
com atendimento especializado para ajudar na escolha profissional dentro 
do perfil do estudante.

Venha até nossa unidade e conheça as nossas opções em cursos e 
faça uma orientação vocacional para a sua melhor tomada de decisão 
profissional.

As diferentes categorias de cursos As diferentes categorias de cursos 
no Ensino Superior brasileirono Ensino Superior brasileiro



Registro da inauguração 
da primeira sede própria 

da Igreja Assembleia 
de Deus em Marechal 

Cândido Rondon, na Rua 
Santa Catarina, em 1972
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“ASSEMBLEIA DE DEUS EM MARECHAL SEGUE AVANTE  
E TRIUNFANTE, JESUS É O NOSSO COMANDANTE”!

APOIO:

“É com esse lema que se-
guimos”! Pouco tem- 
po depois de comemo-

rar os 50 anos de fundação da igre-
ja em nosso município, o templo 
sede passou por uma revitalização 
e ampliação, sob a presidência do 
Pastor Claudemar Ferreira, que no 
dia 15 de janeiro, completou dois 
anos de bênçãos em Marechal 
Cândido Rondon. 

Com recursos próprios, a obra 
teve início no mês de fevereiro de 
2021. 

A Assembleia de Deus em Ma-
rechal sempre teve como objetivo 
principal alcançar almas para o 
reino de Deus e para isso, investiu 
em congregações, tanto na sede 
como em seus 14 templos filiais. 

A Assembleia de 
Deus em Marechal 
sempre teve como 
objetivo principal 
alcançar almas 
para o reino  
de Deus



Não fosse o advento da 
pandemia, que prejudicou o 
início das obras, a reforma teria 
sido finalizada antes. Contudo, 
no dia 10 de dezembro de 2022, 
foi realizado o lindo culto de rei-
nauguração. Na oportunidade, 
estiveram presentes o prefeito 
do município rondonense, Mar-
cio Rauber, além de vereadores 
e autoridades eclesiásticas de 
todo o Estado, tendo como re-
presentante principal o Presi-
dente da Convenção Paranaen-

se, Pastor Perci Fontoura. 
Com a reforma, a igreja 

passou a contar com quase 700 
lugares, com sala específica 
para orquestra, berçário para 
as mães atenderem os recém 
nascidos, moderno tanque para 
batismo e um espaço amplo 
com melhores condições para 
os fiéis congregarem. Além des-
sas melhorias, a igreja passou a 
contar com geração de energia 
solar e um lindo sistema de ilu-
minação interna.
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Pastor Claudemar Ferreira, Presidente da Assembleia de Deus de Marechal 
Cândido Rondon: “Assembleia de Deus em Marechal segue avante e triunfante, 

Jesus é o nosso Comandante! É com esse lema que seguimos”

MÊS DA

Descontos imperdíveis em
argamassas, impermeabilizantes,

rejuntes e muito mais!

Mais um projeto realizado, em Marechal Rondon,
pela equipe da Imperial Vidros Temperados.

Igreja Evangélica Assembleia de Deus

• Fachada em vidro laminado refletivo, cerca e portão em vidros incolor.

AV. ÍRIO JACOB WELP, 3809 - PRIMAVERA - MAL. RONDON

imperialvidrosmcr imperialvidro(45) 99929 7854

PORTAS E PORTÕES EM ACM | ABERTURAS EM ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

BOX PARA BANHEIRO | ESPELHOS EM GERAL

Solicite agora mesmo o seu orçamento!

APOIO:

Rua Rio Grande do Norte, 769 - Centro
Marechal Cândido Rondon-PR

Culto de inauguração 
do novo templo: um 
marco histórico para 
a Igreja Assembleia 

de Deus e para 
o município de 

Marechal Cândido 
Rondon!

Com a 
reforma, 
a igreja 
passou a 
contar com 
quase 700 
lugares







O lip lift é o procedimento para levantar e 
aumentar o volume do lábio superior, que 
sofre uma queda pelo processo natural de 

envelhecimento ou simplesmente pela genética.  
 
Ele é indicado para pacientes com mais idade, 
que apresentam flacidez do lábio e linhas na 
região do buço, ou para pessoas de todas as 
idades que possuem a boca muito fechada, 
dificultando o aparecimento dos dentes.  
 
Seus principais benefícios são: 

Agora que você 
já conhece os 
benefícios do lip 
lift, agende sua 
avaliação!

• Sensação de rosto mais jovem, diminuindo as 
marcas de expressão na região; 
• Não deixa um aspecto de pele esticada; 
• Procedimento de fácil recuperação; 
• Cicatriz imperceptível.
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Jesus 
ensinou 
a lançar 

sementes

Educar é lançar sementes. Assim como as semen-
tes precisam ser plantadas com cuidado e cari-
nho para que cresçam e frutifiquem, a educação 

também precisa ser cultivada com dedicação para que  
as pessoas possam se desenvolver e alcançar seu poten-
cial máximo.

Não basta semear. Sementes precisam de condições 
adequadas para germinar e crescer. Da mesma forma, 
educar implica dispor de um ambiente saudável e esti-
mulante para que as pessoas envolvidas no processo de 
aprendizagem possam aprender e crescer. Isso inclui, en-
tre outros fatores, professores competentes e comprome-
tidos, recursos adequados e uma cultura escolar positiva.

Sementes também devem ser regadas, bem como 
precisam de nutrientes diversos e de cuidado constan-
te para que possam se desenvolver. Também a educação 
precisa ser apoiada e estimulada para que as pessoas 
possam alcançar seu potencial máximo. Aqui se incluem 
oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento 
contínuo, estímulo à criatividade, à inovação e à resolu-
ção de problemas.

Com uma “semeadura” e um “cultivo” bem feitos, a edu-
cação pode contribuir para indivíduos capazes, criativos 
e bem-sucedidos – como sementes, que produzem uma 
colheita abundante se forem cultivadas adequadamen-
te. No meio educacional, temos oportunidade de lançar 
sementes, mas é preciso sempre lembrar que as pessoas, 
assim como as sementes, também requerem cuidado, 
dedicação e apoio contínuo para que possam florescer e 
produzir resultados positivos. A educação, sem dúvida, é 
um investimento valioso, que traz frutos incalculáveis para 
as pessoas, individualmente, e também para a sociedade 
como um todo. Através da educação, as pessoas podem 
ser sal e luz no mundo, pois este é o sentido da vida que 
Jesus nos ensina.

Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther









SUPERENDIVIDAMENTO: 
QUANDO OCORRE E O QUE 

VOCÊ PODE FAZER
Com a queda do crescimento eco-

nômico e o aumento da crise, o 
superendividamento se tornou 
um dos grandes vilões para os 

trabalhadores brasileiros. Afinal, o desem-
prego, o alto custo de vida e as incertezas 
relacionadas à renda por parte de milhões 
de trabalhadores informais dificultam o pla-
nejamento financeiro.

Em janeiro de 2023, o percentual de fa-

mílias endividadas era de 78%, segundo a 
Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC).1

Mas o que é superendividamento?
O superendividamento é o acúmulo de 

compromissos financeiros que uma pessoa 
tem ao mesmo tempo, sendo que o valor a 
ser pago é maior que sua renda mensal. Na 
prática, não é possível quitar os pagamentos 
e ainda ter condições de sustentar a si mes-

mo e a sua família.
Ocorre, principalmente, quando 

alguém faz um investimento que 
não dá certo, comprometendo 

sua renda para pagar algum 
débito. Há também os casos 
em que a pessoa tem um cus-
to de vida superior à sua ren-
da e acaba fazendo emprés-
timos em quantidade maior 
do que o recomendado para 
sua saúde financeira.

Esse endividamento de 
grande porte ainda pode 

ocorrer por outros fatores, 
como uso excessivo do cartão de crédito, 
perda do emprego, custos elevados em fun-
ção de uma doença na família e outras ra-
zões que possam interferir na renda.

Qual o objetivo da lei do 
superendividado?
É a preservação e o não comprometi-

mento do mínimo existencial (o mínimo ne-
cessário para que uma pessoa se mantenha), 
estimulando a conciliação, administrativa ou 
judicial, de situações de superendividamen-
to em dívidas de consumo.

Porém, é indispensável que o supe-
rendividamento se dê por pessoa natural 
(pessoa física), de boa-fé, ou seja, não se 
aplica ao consumidor cujas dívidas te-
nham sido contraídas mediante fraude 
ou má-fé, ou que decorram da aquisição 
ou contratação de produtos e serviços de 
luxo de alto valor (artigo 54-A do Código 

de Defesa do Consumidor).

Como descobrir se estou 
superendividado?
Para o Decreto n. 11.150/2022, conside- 

ra-se superendividado aquele consumidor 
que ao pagar as suas dívidas mensais não lhe 
sobra o percentual de 25% do salário-míni-
mo vigente em 2022, ou seja, R$ 303,00 (tre-
zentos e três reais).

Em outras palavras, se no decorrer do 
mês não resta ao consumidor pelo menos 
25% do salário-mínimo para se manter (R$ 
303,00), considera-se ele superendividado.

Segundo o artigo 3º, §2º, do Decreto n. 
11.150/2022, o reajustamento anual do sa-
lário-mínimo não implicará a atualização do 
valor de 25% do salário-mínimo.

Porém, esse critério de 25% do salário- 
mínimo encontra-se sendo questionado no 
STF (Supremo Tribunal Federal) e, portanto, 
poderá ser revisto.

O que posso fazer se eu 
estou superendividado?
Poderá solicitar a repactuação das dí-

vidas na esfera extrajudicial, conhecida 
também como via administrativa, como 
no Procon, ou mesmo na esfera judicial, 
por meio de um processo, que, neste caso, 
depende de um requerimento formulado 
pelo consumidor. 

Após o pedido do consumidor, será de-
signada uma audiência de conciliação, na 
qual o consumidor apresentará proposta de 
plano de pagamento com prazo máximo de 
5 (cinco) anos, preservados o mínimo exis-
tencial e as garantias e as formas de paga-
mento originalmente pactuadas.

O não comparecimento injustificado de 
qualquer credor, ou de seu procurador com 
poderes especiais e plenos para transigir, à 
audiência de conciliação, acarretará a sus-
pensão da exigibilidade do débito e a inter-
rupção dos encargos da mora, bem como 
a sujeição compulsória ao plano de paga-
mento da dívida se o montante devido ao 
credor ausente for certo e conhecido pelo 
consumidor, devendo o pagamento a esse 
credor ser estipulado para ocorrer apenas 
após o pagamento aos credores presentes à 

1Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/
noticia/2023-02/percentual-de-familias-endividadas-
se-mantem-em-78#:~:text=As%20fam%C3%ADlias
%20com%20d%C3%ADvidas%20em,inadimpl%C3%
AAncia%20atinge%2013%2C5%25. Acesso em: 23/02/2023.
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audiência conciliatória.
O pedido do consumidor poderá ser re-

petido somente após decorrido o prazo de 
2 (dois) anos, contado da liquidação das 
obrigações previstas no plano de pagamen-
to homologado, sem prejuízo de eventual 
repactuação.

Se não houver êxito na conciliação em 
relação a quaisquer credores, o juiz, a pedido 
do consumidor, instaurará processo por supe-
rendividamento para revisão e integração dos 
contratos e repactuação das dívidas remanes-
centes mediante plano judicial compulsório e 
procederá à notificação de todos os credores 
cujos créditos não tenham integrado o acor-
do porventura celebrado.

O acordo firmado incluirá a data a par-
tir da qual será providenciada a exclusão 
do consumidor de bancos de dados e de 
cadastros de inadimplentes, bem como o 
condicionamento de seus efeitos à absten-
ção, pelo consumidor, de condutas que im-
portem no agravamento de sua situação de 
superendividamento, especialmente a de 
contrair novas dívidas.

Existem dívidas excluídas da proteção 
ao superendividamento?

Sim, não serão computados na aferição 
da preservação e do não comprometimento 
do mínimo existencial os seguintes débitos:

a) as dívidas e limites de créditos não afe-
tos ao consumo;

b) relativas a financiamento e refinancia-
mento imobiliário;

c) decorrentes de empréstimos e financia-
mentos com garantias reais;

d) decorrentes de contratos de crédito ga-
rantidos por meio de fiança ou com aval;

e) decorrentes de operações de crédito 
rural;

f ) contratadas para o financiamento da 
atividade empreendedora ou produtiva, in-
clusive aquelas subsidiadas pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e So-
cial - BNDES;

g) anteriormente renegociadas utili-
zando-se a prerrogativa da lei do superen-

dividamento;
h) de tributos e despesas condominiais 

vinculadas a imóveis e móveis de proprieda-
de do consumidor;

i) decorrentes de operação de crédito 
consignado regido por lei específica; e

j) decorrentes de operações de crédito 
com antecipação, desconto e cessão, inclu-
sive fiduciária, de saldos financeiros, de cré-
ditos e de direitos constituídos ou a cons-

tituir, inclusive por meio de endosso ou 
empenho de títulos ou outros instrumentos 
representativos;

l) as dívidas oriundas de contratos cele-
brados dolosamente sem o propósito de rea-
lizar pagamento, ainda que decorrentes de 
relações de consumo; e

m) as dívidas provenientes de contratos 
de crédito com garantia real, de financiamen-
tos imobiliários e de crédito rural.



“O meu socorro vem 
do Senhor que fez o 
céu e a terra”
Salmos 121:2
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“Mulher, tu estás 
livre!” T D Jakes
A pastora Mariana Wild atua na equipe pas-

toral da IDD Emanuel de Marechal Cândido Ron-
don, há 10 anos. “Organizamos, dentre outras 
frentes, a rede de Mulheres Reais, onde presta-
mos assistência e orientação bíblica e pessoal à 
mulher mãe, profissional, jovem, à mulher em 
seus anseios emocionais, e mais do que ser uma 
casa de fé e oração, entendemos que nosso pa-
pel é o de mudar o mundo que conseguimos 
alcançar. Participar desta reportagem tem um 
peso e uma importância para o cidadão cristão, 
pois falar sobre a dura realidade da violência 
contra a mulher é o primeiro passo de uma lon-
ga jornada. Ora, antes calávamos, ignorávamos e 
passávamos de largo. Repetíamos, de forma con-
textualizada, a confrontadora parábola de Jesus 
acerca do Bom Samaritano, que perguntou aos 
seus discípulos: ‘quem é o seu próximo?’ Não foi o 
sacerdote, nem o levita, obreiros da religião, que 
ampararam e curaram as feridas daquela vítima 
dos ladrões e salteadores... foi o cidadão comum. 
Jesus já havia nos advertido de que não foram os 
homens óbvios, que deveriam prestar socorro, 
por sua função e posição, que primeiro socorre-
ram o necessitado. Antes, foi gente como a gen-
te. Simples, livre de rótulos, que fez a sua parte, 
o que estava ao seu alcance. Jesus disse que Seu 
Reino é um Reino de paz, justiça e alegria. Todas 
as vezes que uma mulher está sendo vítima de 
qualquer tipo de violência, não há paz, nem justi-
ça ou alegria”, acredita. 

A pastora destaca como é difícil tratar de um 
assunto delicado como este no meio religioso. “A 
religião, do latim religare, fala de uma conexão 
do homem com o divino. Na nossa limitação e 
pequenez, buscamos caminhos que nos levas-
sem a esse Deus grande, misterioso e Eterno. 

Março é o mês das 
mulheres! Uma lin-
da data a ser come-

morada! Mas, além das homena-
gens, há um lado nada alegre e 
feliz que devemos nos atentar: o 
da violência contra elas. 

Um país onde 87% se diz 
cristão, é assustador ocupar o 5º 
lugar em violência doméstica. 
Uma realidade triste e que deve 
ser combatida. De onde vem o 
socorro?

Leia a nossa reportagem e 
seja impactado! 



Pastora Mariana Wild: “A 
igreja, que é um refúgio e um 

lugar de proteção, precisa 
abrir suas portas para as 

mulheres que sofrem e lhes 
apresentar um caminho de 

justiça e apoio”
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Se Cristo disse que Seu reino era de justiça, 
onde está ela? “Muito presente nas páginas da Bí-
blia, Livro que sobreviveu às eras. A Bíblia, assim 
definida pelo grande jurista Rui Barbosa: ‘Se eu a co-
loco abaixo de todos os livros, ela é a que mantém 
todos eles, se eu a coloco no meio dos outros livros, 
ela é a coração desses livros, e se eu a coloco em 
cima dos outros livros, ela é a cabeça e autoridade 
de todos os livros em minha biblioteca’. Ao contrário 
do que muitos afirmam, não é um livro machista e 
repressor. Leia a Bíblia com as lentes do seu tempo 
e você vai descobrir que é um livro de vanguarda. 
Mesmo as sólidas leis judaicas são leis de proteção à 
mulher. Na Bíblia, os pobres, os exilados, as viúvas e 
os órfãos constituem, segundo o filósofo americano 
Nicholas Wolterstorff, o quarteto da vulnerabilida-
de. O teólogo e pastor Timothy Keller avalia que a 
negligência em relação ao mais fraco não é apenas 
falta de misericórdia, mas violação da justiça. Esse 
termo, justiça, do hebraico mishpat, ocorre mais de 
200 vezes no antigo testamento, e seu significado 
mais completo é o dar às pessoas o mesmo trata-

mento, independente de raça, gênero e posição 
social. Deus ama e defende os mais fracos, então 
precisamos agir dessa maneira. Esse é o significado 
de fazer justiça”, ressalta. 

A pastora Mariana comenta que refletir sobre 
os dados da violência contra a mulher no Brasil 
é de partir o coração. “Me lembro que ao final de 
uma edição do programa que apresentava, ‘Viva 
Mais’, dedicado a este tema, recebi uma mensagem 
de uma mulher cristã de outra cidade, falando que 
havia se identificado com o assunto por ter sofrido 
violência doméstica por muitos anos, e pasmem: era 
casada com um homem acima de qualquer suspei-
ta. Chorei. Relembrei as palavras do promotor Fa-
bricio Bastos, convidado daquela edição, que disse 
com veemência: ‘Em briga de marido e mulher, se ti-
ver pancadaria, alguém tem que meter a colher sim. 
Chamem a polícia’. Infelizmente, vítimas de violên-
cia estão mais perto do que imaginamos e a igreja, 
que é um refúgio e um lugar de proteção, precisa 
abrir suas portas para as mulheres que sofrem e lhes 
apresentar um caminho de justiça e apoio”, destaca.

Reino de Justiça

Como chegar até Ele? Se a base de toda a religião é 
um bom comportamento para se tornar aceito por 
Deus, a religião vem a ser o palco perfeito, onde so-
mos os atores habituados a utilizarem máscaras de 
ilusão, onde não se admitem erros. Nem um casa-
mento fracassado, nem pais com filhos nas drogas, 
nem nada que destoe da perfeita família cristã. Por 
isso, episódios de dor e tristeza estiveram ocultos, 
como verdadeiros segredos de família, por gera-
ções a fio. Impensável admitir a dura realidade de 
mulheres agredidas, homens agressores e famílias 
feridas por histórias trágicas, mas que no domingo, 
iam cultuar nas suas congregações perfumados, 
bem vestidos e com a família mascarada da religio-
sidade”, enfatiza. Invisíveis? 

Uma das formas mais comuns de ab-
dicação de direitos é a crença de que elas 
são invisíveis. Como? “Em 2020, o ano da 
pandemia e do confinamento, os índices 
de violência gritaram, e nós, muitas vezes 
escravas de pensamentos legalistas, não 
demos a atenção devida. Talvez porque 
nos falaram que o homem foi criado por 
Deus para dominar, e além de chegar de-
pois, a mulher foi a primeira a transgre-
dir. Foi ela quem se deixou seduzir pela 
serpente e condenou a humanidade. Por 
isso, ela tem que ser subjugada, como 
sentenciou Tertuliando, no século III. 
Você, mulher, destruiu a cara imagem de 
Deus. Você é a porta do diabo, a deserto-
ra da lei divina. Desde aquele tempo, até 
os dias de hoje, muitos ainda corroboram 
essa visão. Graças a Deus que o ensino de 
Cristo Jesus e dos apóstolos trouxe uma 
libertação desse jugo. Por favor, leia a 
Bíblia com os olhos corretos! O admira-
do autor e poeta C. S. Lewis escreve que 
a autoridade do homem só existe sob a 
condição de entrega e amor sacrificial do 
seu marido. O marido é o cabeça da es-
posa quando ele é para ela o que Cristo é 
para a igreja! Ele deve amá-la e se entre-
gar por ela. Ele sempre precisa entregar 
mais do que recebe. Será que se colocás-
semos a Bíblia no lugar que ela merece 
estar, teríamos mais amor e menos 
violência?”, enfatiza a pastora.

Qual a proposta de Jesus para as 
mulheres? Quando Ele as encontrou, 
assumiu a posição de Libertador”



Submissão mútua! 
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Mariana questiona: como entender 
pessoas que usaram de argumentos em 
nome da fé para proclamar a manipulação, 
o egoísmo e fizeram vista grossa para os 
injustiçados? “Talvez pautados em argu-
mentos tirados fora de contexto da Bíblia, 
escritos por Paulo, o apóstolo. Sobre a sua 
condenação, T.R. Glover afirmou: ‘haverá 
dias que os homens chamarão seus ca-
chorros de Nero e seus filhos de Paulo’. Sim, 
chegaram mesmo esses dias. Meu filho tem 
o nome de Paulo, e a razão é exatamente 
essa: uma imensa admiração por este gran-
de homem de Deus. Com a minha lente e 
gostando muito da história deste apóstolo, 
confesso que tinha que me esforçar pra 
entender porque ele parecia tão machis-
ta, como o seguinte. ‘As mulheres estejam 
caladas nas assembleias, porque não lhes 
é permitido tomar a palavra e, como diz 
também a Lei, devem ser submissas’. Mas 
se é assim, porque Priscila, Perfide e Júnia 
foram tão honradas nas cartas escritas pela 
mesma pessoa? Não, Paulo não é misógino. 
Muito pelo contrário. Ele estava inserido 
em uma cultura greco-cristã, e como tal, 
pensava e escrevia. Lembre-se que a Bí-
blia foi escrita originalmente para homens, 
não para mulheres, em uma sociedade pa-
triarcal e machista. E um dos ensinos mais 
chocantes para a época foi o de que a ética 
cristã era, e é, uma ética de obrigação re-
cíproca. Nunca é uma ética em que todos 
os deveres estejam de um lado. Como Pau-
lo viu, os maridos têm uma obrigação tão 
grande quanto as esposas. Isso foi uma coi-
sa totalmente nova. Sob a lei judaica, a mu-
lher era uma coisa, a posse de seu marido, 
tanto quanto sua casa, seus rebanhos ou 
seus bens materiais. Ela não tinha nenhum 
direito legal. Já na sociedade grega, uma 
mulher respeitável viveu uma vida inteira 

de reclusão. Ela nunca apareceu nas ruas 

sozinha. Vivia em separado, e dela se exigiu 
total servidão. Ou seja, sob as leis e costu-
mes judeus e gregos, todos os privilégios 
pertenciam ao marido e todos os deveres 
à esposa. Numa sinagoga onde Paulo fosse 
lido, elas estariam isoladas em uma galeria, 
e os homens ficariam em baixo. Numa reu-
nião na sala de uma casa, elas seriam meras 
espectadoras e jamais participariam ativa-
mente de uma discussão. No fundo, Paulo é 
muito mal interpretado, e quem não gosta 
dele deve ter sido porque leu a Bíblia como 
se ela tivesse sido escrita na semana passa-
da. Ele promove a emancipação da mulher 
em uma mensagem de vanguarda e res-
gate. Quando ele escreve em Efésios 5 que 
os maridos deveriam amar suas mulheres 
como Cristo amou a igreja, ferve a cabeça 
de muita gente, porque essa era uma ideia 
impensável naquela cultura. Como assim, 
se entregar e se sacrificar por uma mulher? 
Nunca. Ser amada, definitivamente, não 
era uma expectativa delas! Paulo dizer às 
mulheres que sejam submissas não era 
novidade, mas dizer aos maridos que deve-
riam amar suas esposas, e mais do que isso, 
que as amassem como Cristo... isso foi uma 
bomba!”, acredita.

Nosso amigo e defensor Paulo é o que 
primeiro promove o princípio da submissão 
mútua! “O marido e esposa devem se sub-
meter um ao outro, bem como pais e filhos, 
patrões e empregados. Na Bíblia, portanto, 
posição não é privilégio, é responsabilida-
de. Se alguém quer liderar, que seja o pri-
meiro a servir, e é mais uma vez a verdade 
da Palavra derrubando com força conceitos 
de domínio e errônea autoridade. Foi com 
a água e a toalha do serviço que Jesus pre-
gou Sua última grande mensagem, dando 
o exemplo. O maior, sirva o menor. Se servi-
mos com alegria a vida inteira, quem então 
é de fato o maior da casa?”, questiona. 

Jesus faria isso? 
Pensando na violência doméstica, a pastora pro-

põe que se a igreja é considerada por muitos como 
“parte do problema”, que seja parte da solução. “Me 
lembro de Hilda, cristã convicta, suportando por mui-
tos anos maus tratos de seu marido, diante de seus 
filhos. Seu pastor dizia apenas que ela continuasse a 
suportar a violência e orasse, para que um dia, Deus 
tocasse no coração do seu esposo. Até que veio traba-
lhar na nossa casa, como diarista, e não respeitamos o 
seu olho roxo. Tristemente, admitiu os maus tratos. Por 
medo, não levou adiante a denúncia e foi mais uma 
que compôs a estatística de mulheres amordaçadas 
pela sua circunstância. Elisa, professora, com muita 
culpa abriu mão de um casamento onde ela era a víti-
ma. Por conta do divórcio, teve que abrir mão das fun-
ções na sua igreja, por não ser uma referência de casa-
mento. Me pergunto: Jesus faria isso? Jesus detestava 
a religiosidade. Se despiu de Sua aparência de glória 
para se tornar vulnerável como nós. Invadiu o lugar 
da religiosidade, do engano, do roubo em nome da 
fé, e chamou a entrada do templo de covil de ladrões. 
Qual a proposta de Jesus para as mulheres? Quando 
Ele as encontrou, assumiu a posição de Libertador. Je-
sus as devolve para um caminho de reconhecimento, 
posição, abrigo e resgata seu propósito de obra-prima 
da criação. Cristo teve muitos e importantes contatos 
com mulheres. Ele tocou seus corações com amor e 
ternura, trazendo cura, restauração e liberdade para 
serem elas mesmas. Todas as mulheres que tiveram 
um encontro pessoal com Jesus foram transformadas. 
Para sempre”, ressalta.

“O Reino de Deus é um reino de paz, 
justiça e alegria”
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Paz, 
justiça e 
alegria
Em seu livro “A Missão da Mu-

lher”, Paul Tornier, um famoso psi-
quiatra cristão suíço, explica que 
mesmo uma leitura rápida do novo 
testamento deixa claro que, em ge-
ral, as mulheres compreenderam Je-
sus melhor e mais depressa do que 
os homens. Jesus levou as mulheres 
a sério, considerando-as pessoas 
com quem poderia conversar e capa-
zes de compreender suas revelações 
sobre Deus. Ele as ensinou, corrigiu, 
perdoou-lhes os pecados, ofereceu a 
elas Seu amor e deu-lhes a visão do 
lugar que podiam ocupar no Reino 
de Deus. Ele se mostrou livre de pre-
conceitos, falando com elas da mes-
ma forma que falava aos homens, 
com o mesmo respeito, a mesma 
confiança, as mesmas exigências e 
as mesmas promessas. “Jesus viveu 
cercado por um grupo de mulheres 
que, desafiando as restrições im-
postas por sua cultura, seguiu-o por 
estradas empoeiradas, sustentan-
do-o e a seus discípulos com bens 
materiais e oferecendo um pouco 
de conforto ao mestre amado. Elas 
estiveram com Ele na agonia de Sua 
morte e foram as primeiras a cuidar 
Dele no sepulcro. Por isso, tiveram 
a alegria de, por primeiro, vê-lo res-
surreto. Foi Ele que nos ensinou a 
oração do Pai nosso, e é nossa res-
ponsabilidade seguir este caminho. 
Proteger o fraco e o oprimido, lutar 
pelos direitos do menos favorecido. 
Deus tem lado: o lado dos que so-
frem. Venha o Teu Reino, seja feita a 
Tua vontade, assim na terra como no 
céu. E não nos esqueçamos jamais: 
Seu Reino é um reino de paz, justiça 
e alegria”, finaliza.

Edna Vaz Battistella, pedagoga do Núcleo Maria da Pe-
nha de Marechal Cândido Rondon (NUMAPE), explica 
que a Lei 11.340 de 2006, mais conhecida como Lei 

Maria da Penha, retrata a trajetória de luta das mulheres por 
justiça e proteção contra a violência doméstica e familiar no 
Brasil. Segundo essa Lei, violência doméstica se configura em 
“[...]qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cau-
se morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano 
moral ou patrimonial”. “Tem como objetivo coibir e prevenir 
a violência contra as mulheres, representando um avanço ao 
definir e especificar as formas de violência doméstica e fami-
liar. Bem como, garante às mulheres em situação de violência e 
de vulnerabilidade social, o acesso a programas de assistência 
promovidos pelo governo. A lei também prevê medidas pro-
tetivas de urgência que visam garantir a integridade física e 
psicológica das mulheres, visto que geralmente essa violência 
ocorre no âmbito privado, com pessoas do convívio diário. Não 
apenas o autor de violência, como também a pessoa que tem 
conhecimento da situação e opta por se omitir, ou que age 
com indiferença, podem ser responsabilizadas pelas consequ-
ências advindas de episódios de violência. Atrelado a isso, as 
mulheres que sofrem com danos causados pelos autores da 
violência e por aqueles que se omitiram diante da situação de 
violência praticada, têm direito à indenização por danos mo-
rais e ainda, e se for o caso, danos materiais”, explica.

Pedagoga Edna Vaz Battistella: “Para 
as mulheres que estão passando por 
uma situação de violência, a Palavra 
diz que a sabedoria precede a honra. 

Sejam sábias: denunciem”

“Maria da Penha”

Edna destaca que, independentemente de quais-
quer condições, as mulheres  têm direito ao acesso 
das facilidades para viverem sem violência, preservar 
sua saúde física e mental, bem como aprimorarem 
seu desenvolvimento moral, intelectual e social. São 
asseguradas às mulheres, como obrigação do Estado, 
as condições necessárias para o pleno exercício do 
direito à vida, segurança, saúde, alimentação, edu-
cação, cultura, moradia, liberdade, cidadania, digni-
dade, convivência familiar e em grupo, bem como 
direito ao acesso à justiça, esporte, lazer, trabalho, 
entre outros.  “De acordo com a jornalista e escrito-
ra Marília de Camargo César, no Brasil, a cada onze 

minutos, uma mulher é estuprada; a cada dois minu-
tos, cinco são espancadas; um feminicídio acontece 
a cada duas horas; e a cada uma hora, 503 mulheres 
são agredidas. Essa é a realidade do Brasil, a incongru-
ência de uma sociedade que se delibera 87% cristã. 
Nosso país ocupa o 5º lugar no ranking mundial dos 
países onde existe mais violência desse gênero. Esses 
dados nos revelam uma visão totalmente contunden-
te de um país que se mostra em maioria cristão. Em 
virtude dessa triste estatística, é que muitas pessoas 
seguem lutando por essa causa, como forma de su-
perar essa cultura machista e patriarcal, perpetrada 
por séculos”, enfatiza. 

Dados assustadores



No Brasil, a cada onze minutos, uma 
mulher é estuprada; a cada dois 

minutos, cinco são espancadas; um 
feminicídio acontece a cada duas 

horas; e a cada uma hora, 503 mulheres 
são agredidas. Devemos dar um basta! 

40

O livro “O grito de Eva - a violência em 
lares cristãos”, de Marília de Camargo Cé-
sar, relata fatos baseados em estudos sobre 
histórias de violência doméstica vividas por 
mulheres em seus lares. A autora, menciona 
que os principais motivos dessas mulheres 
não fazerem a denúncia se dá por medo, 
vergonha e escândalo no meio do povo 
cristão, uma vez que esses deveriam ser vis-
tos como exemplo para toda a sociedade. 
Muitas mulheres sofrem violência domésti-
ca por longos anos, sendo aconselhadas a 
ficarem com seu sofrimento e aceitar como 
um fardo, ou seja, existem em nossa volta 
mulheres sendo agredidas, espancadas, so-
frendo abortos em razão da violência, sendo 
estupradas por seu próprio companheiro, e 
sendo aconselhadas a carregarem caladas 
sua ‘cruz’ até o fim de suas vidas. É de extre-
ma importância ressaltar que o casamento 
abusivo não é cristão, porque o cristão ver-
dadeiro não deve ser violento e, consequen-
temente, no casamento dos seguidores de 
Cristo, não pode haver violência, uma vez 
que se parte do pressuposto que a ética cris-
tã é sustentada pelos princípios teológicos 
descritos na Bíblia, para guiar as ações dos 
homens segundo os ensinamentos de Je-
sus”, enfatiza.

Edna conta que o livro apresenta os en-
sinamentos necessários e expõe um com-
portamento agradável na vida conjugal, 
sendo que o povo que age de tal maneira 
pode ter uma relação especial, zelosa e de 
boas obras. Por outro lado, devemos refletir 
sobre a seguinte situação: se qualquer ho-
mem, cristão ou não, passa por um atentado 
violento, um assalto ou uma agressão por 
exemplo, a polícia é acionada imediatamen-
te, e isto realmente é o correto a se fazer. No 
entanto, fica a reflexão: por que quando se 
trata em violência contra as mulheres, mui-
tas são incentivadas a não denunciar? “Esse 
incentivo vem, muitas vezes, da própria 

família, dos amigos, da igreja e dos 
próprios líderes religiosos, os quais 

Segundo a pedagoga, deve-se entender que 
onde Cristo verdadeiramente habita, não há violên-
cia. Não só as mulheres terminam sendo afetadas, 
mas os filhos também, já que muitos desses meninos 
podem se tornar potenciais autores de violência e as 
meninas, por sua vez, acharem que é normal sofrer 
qualquer tipo de agressão, pois este é o cenário que 
presenciaram dentro da própria casa. “As lideranças 
não podem aceitar que homens que cometem ato 
de violência doméstica, contra esposas e filhos, con-
tinuem impunes e muitas vezes até com cargos nas 
igrejas. O líder religioso pode e deve incentivar as mu-
lheres a prestarem queixas dos maridos violentos, até 
porque quando elas têm coragem de compartilhar 
seu sofrimento, é porque a situação já fugiu do seu 
controle. Para as mulheres que sofreram agressões, 
o conselho desse(a) líder é muito valioso, por isso é 
imprescindível acolhê-las e orientar que elas façam a 
denúncia, garantindo que estejam em um ambiente 
seguro. Também deve auxiliar os maridos autores de 
agressões a procurar ajuda, buscar orientação profis-
sional se necessário, seja ela psicológica, psiquiátrica 
ou outros, colocando um ponto final no ciclo da vio-
lência”, ressalta.

“Nós do NUMAPE realizamos atendi-
mentos nas situações de violência ocorridas 
na Comarca de Marechal Cândido Rondon, 
abrangendo as cidades de Nova Santa Rosa, 
Mercedes, Entre Rios do Oeste, Pato Bragado 
e Quatro Pontes. Nos colocamos gratuita-
mente à disposição para tirar dúvidas, pres-
tar trabalho jurídico por meio de advogado, 
dar palestras e apresentar trabalhos pedagó-
gicos, a fim de conscientizar as pessoas sobre 
a violência doméstica, mantendo total sigilo 
de informações. Para as mulheres que estão 
passando por uma situação de violência, a 
Palavra diz que a sabedoria precede a honra. 
Sejam sábias: denunciem”, finaliza Edna. 

Cristãos? Agindo com 
sabedoria

AJUDA 

deveriam ser as pessoas mais indicadas a 
tirar essas mulheres do ciclo da violência, já 
que eles têm a premissa dos ensinamentos 
de Cristo. Acredita-se que um dos maiores 
motivos pelo qual existe tanta violência do-
méstica no meio cristão é o modo como é 
interpretado o significado da palavra sub-
missão. Em muitas igrejas, as pessoas são 
ensinadas de maneira errônea sobre esse 
contexto. Assim, se essa palavra não é anali-
sada de maneira coerente dentro do contex-
to bíblico, pode causar estragos irreversíveis 
na vida de muitas mulheres, como cicatrizes 
físicas e traumas psicológicos. Devemos en-
tender que a submissão não cabe somente 
às mulheres, mas a todos, pois os homens 
que realmente temem a Deus, amam, cui-
dam, protegem e respeitam suas esposas. 
Em virtude disso, é que muitas mulheres so-
frem caladas, pois já conhecem a doutrina e 
foram ensinadas a ficar em oração e esperar. 
Consequentemente, sofrem um relaciona-
mento abusivo e ficam à espera de um mi-
lagre, não encontrando forças e apoio para 
dar fim ao martírio que vivenciam”, ressalta.





 Razões para  Razões para 
você, mulher, você, mulher, 

pedalar!pedalar!

Andar de bicicleta é um hábito para 
quem quer desfrutar do melhor 
que a vida pode oferecer. Seja na 

utilização como meio de transporte, prática 
esportiva ou mesmo lazer. O que não faltam 
são benefícios da bicicleta para o corpo e a 
mente, porque a bicicleta é um veículo que 
promove a saúde e a felicidade.            

Faz bem para a alma, para o corpo, para 
a cabeça e faz descobrir que somos capa-
zes de coisas que não imaginamos. Você faz 
novas amizades, é divertido e quanto mais 
você pedala, mais deseja o prazer de peda-
lar. A bicicleta mostra como podemos ser 
fortes e superar tudo.

Existem inúmeros motivos para que toda 
mulher adote uma bicicleta. A essência de 
pedalar é curtir o movimento, a paisagem ao 
redor, o vento no rosto e o prazer da jornada. 
Não transforme sua bicicleta numa máquina 

de tortura ou uma ferramenta apenas 
para acelerar seu batimento cardíaco 

ou testar sua capacidade pulmonar. Pedalar 
sua bike em alta velocidade é divertido, mas 
somente passear também lhe dará uma óti-
ma sensação. 

A sensação de evolução e superação é 

sentida a cada pedalada. Manter uma fre-
quência saudável no uso da bicicleta vai 
manter sua confiança e a cada semana será 
mais fácil pedalar. Opte por iniciar em locais 
sem muitas subidas e vá aumentando a dis-
tância e dificuldades com o passar do tempo. 

Se você quer se tornar uma mulher ci-
clista e não sabe por onde começar, temos 
algumas dicas que podem ajudar a dar um 
ponto de partida. Por exemplo: comece por 
pesquisar qual o tipo de bicicleta ideal para 
o seu objetivo, se você quer algo para pe-
daladas mais longas ou uma bicicleta mais 
simples, apenas para passeios curtos. Além 
disso, é preciso que a bicicleta se adeque ao 
seu corpo. Lojas especializadas podem te 
ajudar nesse sentido.

Pedalar pode melhorar e elevar a sua 
autoestima. Nos sentimos mais fortes ao 
conseguir atingir os nossos objetivos. E lem-
bre-se: a premissa do uso da bicicleta é fazer 
você sorrir... simples assim!42





Mulheres

O título desta abertura é o tema 
principal do Caderno Especial 
de Mulheres 2023 da Revista 

Paz. Mas, o que faz uma mulher ser sur-
preendente?

Vou citar alguns versículos:
“Mulher virtuosa quem a achará? O 

seu valor muito excede ao de rubis”. Pro-
vérbios 31:10

“A mulher sábia edifica a sua casa, mas 
com as próprias mãos a insensata derruba 
a sua”. Provérbios 14:1

“Enganosa é a beleza e vã a formosu-
ra, mas a mulher que teme ao Senhor, essa 
sim será louvada”. Provérbios 31:30

Uma mulher surpreendente, virtuosa, 
única e diferenciada é uma mulher aben-
çoada, que vive de acordo com os princípios 
e a vontade de Deus. Que segue os Seus 
mandamentos e faz a diferença na sua fa-
mília e na comunidade em que está inserida.

Quantos exemplos de mulheres ma-
ravilhosas temos na Bíblia! Cada uma com 
seu jeito especial, fazendo a diferença na 
sua época. E continua sendo assim!

Em nossa região Oeste paranaense, 
quantas mulheres surpreendentes pode-
mos notar! Mulheres tementes a Deus, que 
fazem o seu melhor a cada dia, cuidando 
dos filhos, da casa, do casamento e sendo 
excelentes profissionais, colocando à dis-
posição da sociedade os dons que Deus 
lhes deu.

Neste caderno, trazemos alguns per-
fis: conheça um pouco mais de cada uma 
e valorize o seu trabalho! São profissionais 
excelentes, que buscam se reinventar a 
cada dia. Leia, inspire-se e surpreenda-se 
com os nossos perfis... e a cada uma que 
aceitou ao nosso convite, muito obrigada! 
Vocês são especiais!

Para o próximo ano, o convite está 
aberto novamente... inclusive para novas 
entrevistadas: são todas muito bem-vindas 
à Revista Paz!

A todas, um Feliz e Abençoado Dia da 
Mulher! 

“Deus nela está! Não será abalada! 
Deus vem em seu auxílio desde o romper 
da manhã”. Salmo 46:5

 surpreendentes!
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C asada com Carlos Henrique  
Jeske, Roseli (33), é natural do 
Paraguai, mas mora em Nova 

Santa Rosa há 23 anos. Formada em Ad-
ministração, com MBA em Finanças e Ban-
king e Curso Avançado em Fotografia, atua 
neste ramo desde 2020, inicialmente como 
segunda fonte de renda. “Foi em novembro 
de 2021 que comecei a trabalhar exclusi-
vamente com fotografia. Fotografo casa-
mentos, bodas, aniversários, eventos em 
geral. Ensaio pessoal, gestante, newborn, 
família, infantil, corporativo (estúdio e ex-
terno)”, explica.

Segundo Roseli, o que se destaca atual-
mente são os ensaios de Retrato Corpora-
tivo, levando em consideração a procura de 
muitos profissionais em mostrar a sua mar-
ca pessoal.

EMPREENDENDO COM AMOR! 
“Eu trabalhava em uma instituição fi-

nanceira, na qual tinha certa estabilidade, 
mas buscava algo que fizesse o meu olho 
brilhar mais! Foi então, que depois de muita 
oração, planejamento e organização finan-

ceira, decidi seguir o meu sonho de ser fotó-
grafa. Foi muito desafiador deixar um empre-
go fixo de lado e começar a empreender, mas 
tinha muita força de vontade e fiz acontecer. 
Hoje, sou muito feliz e grata pela minha profis-
são. Recebo feedbacks que deixam o meu co-
ração quentinho, pois mostram que estou atin-
gindo o meu objetivo, tanto na qualidade do 
trabalho, quanto na forma de entrega”, relata. 

Sempre com muito amor pelo seu trabalho, 
busca transmitir esse amor para os seus clien-
tes, tanto no atendimento, quanto nos cliques, 
e isso é percebido por quem recebe, visto que é 
o que mais ouve dos seus clientes. “A fotogra-
fia não é apenas uma profissão, é uma forma 
de transmitir amor às pessoas”, destaca.

Roseli Serlei Schrank Wollmann Jeske

F ilha de Iris e Felix Chaia e casada com Jai-
me Ettore Kirsten, Fabiana (a Fabi Chaia), 
é natural da cidade de Cascavel (PR), mas 

residiu desde criança em Cafelândia (PR).
Mudou-se para Marechal Cândido Rondon no 

ano de 2000, onde passou no vestibular da Unioeste 
para cursar Educação Física, curso no qual se graduou 
licenciada e bacharelada no ano de 2005. “Atuei na 
área por curto espaço de tempo, pois novas oportu-
nidades mudaram meu rumo. Graduei-me em Admi-
nistração na Faculdade Luterana Rui Barbosa, onde 
também sou pós graduada em MBA Executivo com 
ênfase em Cooperativismo e Associativismo; MBA 
em Liderança e Gestão de Pessoas; certificada em 
Analista Comportamental, Coaching Assessment 
e Certificação de PNL pelo Instituto IBC (Instituto 
Brasileiro de Coaching); Comunicação Não Violenta 
e Comunicação Poderosa, certificada pelo Instituto 
Gente”, destaca.

Trabalha desde 02/2009 em Cooperativa de Cré-
dito, na área de atendimento direto ao público, e foi 
esta inspiração de atender várias pessoas, que a insti-
gou a fazer as formações acima. “Atuo em atendimen-
tos de Mentorias e sou Especialista Comportamental 
e Comunicação Assertiva. Isso significa que as pes-
soas vêm até minhas mentorias para melhorar rela-
cionamentos pessoais e interpessoais, empresariais... 
atuo com mentorias com lideranças e liderados de 
empresas, entre outras demandas. Estes atendimen-
tos podem ser presenciais ou on-line, sendo realiza-
dos de forma presencial na Clínica Weber, na cidade 
de Marechal, e o público é bastante diverso”, explica.

“POTENCIALIZE SEU PROPÓSITO”
“Quando olhamos para redes sociais, pessoas 

que atendemos ou na rua, muitas demonstram uma 
vida linda, tranquila, cheia de alegrias e prosperidade 
mas, na maioria das vezes, não é bem assim. Atrás de 
uma tela, de uma roupa glamurosa ou de um sorriso, 
pode haver alguém clamando por atenção, precisa 
ser vista, clamada, dado like para validar sua exis-
tência. Quando a pessoa está sem propósito e obje-
tivo, qualquer caminho, até os caminhos dos outros, 
servem para seguir. Se você sentir que precisa de-
senvolver alguma área da sua vida, potencializar seu 
propósito, não tenha medo de procurar mentorias, 
ajuda em conversas, tenha medo sim de ficar parado 
e nunca tomar atitude. Se o sentimento de estar pa-
rado em algum projeto lhe abater, imagina quem nem 
começou a planejar. Desejo que neste ano você tenha 
coragem de começar, recomeçar, se incluir, evoluir”, 
ressalta.

Fabiana Maria Chaia
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Empresária surpreendentemente empoderada, 
corajosa e resiliente.  Apaixonada pela família. 
Adora tomar chimarrão e viajar. “Se quiser me 

convidar, fique à vontade”. Comunicadora nata, digital in-
fluencer, desenvolve projetos e campanhas publicitárias. 
Compõe parte do empreendimento familiar no meio rural 
junto com seus pais, Fernando e Angelina Helena Stolarski. 

Teve uma vida intensa profissionalmente e aca-
demicamente. Pós-Graduanda em Gestão de Pessoas, 
Carreiras e Coaching pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e Mestre em Pro-
moção de Saúde pelo Centro Universitário de Maringá 
(UniCesumar). 

No ano de 2015, assumiu a gestão administrativa de 
um escritório de advocacia Rondonense. Criativa e visio-
nária, foi no ano 2020 em plena época da pandemia, que 
numa ida para o distrito de Margarida, onde foi fazer uma 
ação social do grupo Live do Bem- da qual fazia parte-, 
surgiu em sua mente a ideia do nome do empreendimen-
to que seria criado- Rádio Aol - America Online, da qual 
relata orgulhosa.

 A partir de 2020 começou a trabalhar com a comu-
nicação (sócia-proprietária da Rádio América Online - Aol 
Fm de Aguaí, município do interior de São Paulo (https://
www.aolfm.com.br), fazendo gestão financeira, assim 
como participação na locução dos programas ao vivo.  

Em 2021, após essa vida corrida e vertiginosa en-
tre Paraná e São Paulo, sofreu uma suspeita de câncer de 
colo de útero, tendo que se transladar para fazer acom-
panhamento no Hospital Israelita Albert Einstein, em São 
Paulo. Essa situação acabou a abalando psicologicamen-
te. “Porém, era mais uma prova de Deus em minha vida. 
Ainda me recuperando de tal situação, foi no mesmo ano 
que sofri um acidente de carro próximo da minha resi-

dência, no qual o meu veículo acabou incinerando. Todavia, 
graças a Deus, consegui sair do veículo antes que ele quei-
masse”, relembra emocionada. 

Essas situações a converteram a uma mulher que 
acredita que tem um propósito a servir no mundo. “Isso me 
tornou uma mulher renovada, pronta para os novos desa-
fios que antes eu nunca imaginei que fosse realizar. O aten-
dimento ao cliente e o marketing digital estavam enraizados 
em minha história, e graças ao trabalho desenvolvido na rá-
dio e no escritório, passei a me conectar com as novas ten-
dências, fazendo com que os clientes me buscassem para 
ter maior visibilidade, conexão e consequentemente maior 
fidelização nas vendas, a nível regional e nacional”, destaca.

MULHER SURPREENDENTE E ÚNICA...
CEO das empresas MV Collection e Infinita Graciele 

Stolarski Comunicações.
“Desde criança sonhava que fazia comerciais de sham-

poo para a TV e falava no espelho, me comunicando como 
se fosse uma modelo comercial (risos). Como uma corajosa 
e destemida empresária, tenho aspirações altas, entre as 
quais me tornar uma apresentadora como a célebre Hebe 
Camargo (in memoriam), assim como a Norte Americana 
Oprah Winfrey. Extremamente perfeccionista, amorosa 
(principalmente pelos sobrinhos), preocupada com o visual 
que comunica exatamente quem sou. No vestido e salto alto 
trabalho, comunico e dirijo por caminhos buscando meus 
sonhos, prestando atendimento de excelência aos meus 
clientes”, enfatiza.

“A capacidade de me reerguer diante dos desafios que 
a vida proporciona. Superando limites, restrições e obstácu-
los que ‘seguravam’ o meu potencial. Movida às causas jus-
tas, como o fim da violência e discriminação que sofrem as 
mulheres, sejam tanto físicas, psicológicas e patrimoniais”.  

Graciele Stolarski

C asada com Andrei Michel 
Kuntz, Gitana é filha de Regina 
C. Capristo Peres e Paulo Peres 

Peres (in memorian). 
Natural de Marechal Cândido Ron-

don, é Fisioterapeuta graduada pela Uni-
versidade Paranaense (Unipar) – 2007. 
Pós-graduada em Inovações em Fisiote-
rapia Traumatoortopédica e Desportiva e 
Especialista em Pilates clínico e Pilates na 
reabilitação (disfunções posturais, lesões 
osteomusculares, hérnia de disco, gestan-
tes – pré e pós parto, dores musculares e 
articulares, pré e pós operatório). 

Em 2008, iniciou sua carreira profissio-
nal na clínica de fisioterapia Fisiomar, onde 
atuou com o método pilates e hidroterapia 
até fevereiro de 2010. “No dia 31 de maio 
de 2010, inaugurei minha própria clínica: 
GP Studio Pilates Gitana Peres Peres. De 
2011 a 2013, contei com colaboração da 
prof Débora Ciesca para os atendimentos 
de pilates nos aparelhos e pilates solo. Em 
2014, mudamos de endereço para novas e 
amplas instalações! Desde então, oferece-
mos sessões de pilates aparelho e pilates 
solo separadamente. Naquele momento, a 

prof Débora retornou a sua cidade natal, 
e então as sessões de pilates solo pas-

saram a ser conduzidas pela prof Angela 
Pezzi. Em 2020, atualizamos a logomarca 
da clínica, que passou a ser GP Pilates e 
Fisioterapia, juntamente com o início do 
projeto de remodelação”, destaca. 

O MOVIMENTO É A SOLUÇÃO! 
“Durante todos esses anos, sempre 

busquei atualização no método Pilates: 
foram vários curso e congressos! Atual-
mente, a GP Pilates e Fisioterapia ofere-
ce sessões de Pilates em equipamentos e 
turmas no solo. Atendemos a um público 
diversificado: jovens, idosos, homens, mu-
lheres e atletas! Faço o uso do método 
Pilates como meio de reabilitação, trata-
mento de dores e desconfortos, redução 
postural, através do movimento”, ressalta.

Gitana Peres Peres Kuntz

Gitana, Andrei e Floki

46



B iomédica, ozonioterapeuta, este- 
ticista e cosmetóloga. Há 11 
anos, trabalhando na área da Es-

tética Integrativa, com tratamentos faciais 
e corporais, com destaque também para a 
criolipólise no combate de gordura locali-
zada, flacidez, além da ozonioterapia. “Ao 
longo dos anos, sempre buscando atuali-
zar e aprimorar técnicas, adquirindo novas 
experiências e aplicando novas tecnologias 
disponíveis do mercado sempre em benefí-
cio das clientes”, destaca.

Franciele preza pela estética tratada e 
levada a sério, sempre com muito carinho, 
respeito e ética. “Meu trabalho é desenvol-
vido com ênfase na melhoria da saúde 
estética, além de buscar proporcionar 
equilíbrio do indivíduo, uma mente sã 
em um corpo saudável”, ressalta. 

EXCELÊNCIA!
“A característica do meu traba-

lho que é surpreendente é eu ter 
sempre a consciência de que cada 
pessoa é única, tem sua história, 
cultura, valores, crenças, sua perso-
nalidade e subjetividade. E eu sou pri-
vilegiada para identificar o que cada um 
vem buscar, o que verdadeiramente quer 
e precisa, me disponibilizando a oferecer 
sempre excelência nos meus atendimen-
tos”, finaliza.

Franciele Soares
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N atural de Marechal Cândido 
Rondon, Rosi (59), é filha de 
Otto Fischer (In memorian) e 

Ilse Fischer. É casada com Paulo Roberto 
Sommer, há 37 anos, com quem tem dois 
filhos: Larissa Kiara e Paulo Junior, além do 
genro Rafael de Aguiar, a nora Tayara Som-
mer e o netinho Miguel, de 11 meses, que 
ama muito. “Sou mãe, avó, esposa, filha, 
irmã, companheira e amiga”, destaca.

Começou a trabalhar muito cedo, aos 
13 anos, no comércio do seu pai. “Aos 17 
anos, fui trabalhar na loja de Calçados Cris-
to Rei, onde fui caixa, crediarista e gerente. 
Buscando melhorar meus ganhos, aceitei a 
proposta do Sr. Elemar Lamberti e fui traba-
lhar no Escritório da Skol. Depois, fui cha-
mada a fazer uma entrevista no Banco Itaú, 
onde fui contratada nos anos de 1983 e 84. 
Casei em 1984 e decidi trabalhar com meu 
marido Paulo, que já era sócio em uma Auto 
Elétrica. Resolvemos então abrir nossa pró-
pria empresa no ano de 1988, a Auto Elé-
trica Paulo, onde permanecemos até hoje.  
Criamos nossos filhos com o suor do nos-
so trabalho e temos muito orgulho disso. 
Como legado da minha empresa, destaco 
que muitos profissionais passaram por aqui 

e continuam no ramo até hoje”, ressalta.

VOLUNTARIADO COM AMOR
Enquanto voluntária, Rosi faz parte 

de várias entidades, como: Conselho da 
Mulher Empresária (Acimacar), diretora do 
Sindicomar (Sindicato do Comércio Varejis-
ta), MCC (Movimento de Cursilhos de Cris-
tandade) e em 2017, foi convidada a parti-
cipar da Câmara da Mulher Empreendedora 
e Gestora de Negócios de Marechal Cândi-
do Rondon – CMEG. “Sendo vice presiden-
te na gestão 2021/2022, sou presidente da 
gestão 2023/2024 desse grupo maravilho-
so, constituído por mulheres empresárias 
maravilhosas, empreendedoras e gestoras 
de negócios de sucesso”, enfatiza.

Rosi Maria Fischer Sommer 

N atural de Arroio do Meio 
(RS), Liani veio para Ma-
rechal Cândido Rondon 

há 53 anos, ainda bebê, com um ano 
de idade. É mãe de Matheus e Juliete 
e avó dos lindos Alvaro e Cecília. 

Há mais de 30 anos trabalhan-
do no ramo varejista de comércio 
de roupas, Liani se destaca por sua 
dedicação, empreendedorismo e in-
crível potencial de vendas. No ano 
de 2004 iniciou seu próprio negó-
cio, vendendo de porta em porta, 
abrindo sua empresa, Loja Liani, no 
ano de 2007. Tem como principais 
diferenciais o atendimento persona-
lizado, peças de altíssima qualidade 
e um ambiente moderno e acolhe-
dor para receber o público feminino 
e masculino. “Somos uma empresa 
familiar, contando atualmente com 
uma equipe de 5 colaboradores. A 
nossa sede própria está totalmente 
reformulada e moderna”, destaca. 

RECONHECIMENTO 
Liani, uma empreendedora nata,  

é a homenageada com o Prêmio 
Mulher Empreendedora 2023 da 
Câmara da Mulher Empreendedora 
e Gestora de Negócios (CMEG) de 
Marechal Cândido Rondon. É asso-
ciada ao SINDICOMAR e totalmente 
comprometida com a CMEG Mare-
chal desde sua fundação, ocupando 
atualmente o cargo de Vice Diretora 
de Capacitação e Desenvolvimen-
to Empresarial. “Estou muito feliz e 
grata a todos por esse importante 
reconhecimento. O nosso objetivo é 
sempre fazer o melhor para os nos-
sos clientes, amigos e a sociedade 
em geral”, ressalta.

Liani Bruxel  
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L iane Marlize Stamm  
Schwingel, a profe Lia, 
como é chamada, tem 50 

anos, é casada com Kleber Roberto  
Schwingel, mãe de Tayara Ma-
rina e Ana Lara e sogra de Junior  
Sommer. É natural de Santa Hele-
na (PR) e reside em Marechal Cân-
dido Rondon há 41 anos. 

Cursou o Magistério, no Colégio 
Eron Domingues, é licenciada em 
História e Pedagogia, com espe-
cialização em Gestão Escolar e Psi-
copedagogia Clínica e Institucional. 
Atua na área da educação há 31 
anos e 11 meses. Iniciou sua vida 
profissional na área do magistério, 
no Colégio Cristo Rei, em 1991, 
lecionando para turmas do Ensino 
Fundamental I. Em 1995, passou 
a lecionar no Colégio Evangélico 
Martin Luther, onde desenvolveu, 
desde o seu ingresso, diversas fun-
ções, sempre aproveitando as opor-
tunidades para conhecer e atuar 
nos diferentes níveis de ensino da 
instituição. Atuou como professora 
regente do Ensino Fundamental I, 
professora de Ensino Religioso e 
História do Ensino Fundamental II 
e Ensino Médio, Coordenadora de 
Eventos e Projetos, Coordenadora 
Pedagógica da Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental I e Coor-
denadora Geral da instituição de 
ensino. “Dentre minhas contribui-
ções, fui a mentora da tradicional 
Noite de Luzes do Colégio, que 
atualmente faz parte do calendário 

Liane Marlize Stamm Schwingel

oficial de Natal do Município. Tra-
go esse evento comigo com muito 
amor, sendo um grande marco na 
minha vida profissional”, destaca. 

Atualmente no Martin, trabalha 
o socioemocional com alunos do 
Ensino Fundamental II e desenvol-
ve o trabalho psicopedagógico ins-
titucional. 

Em 2023, ampliou a sua carga 
horária como assessora pedagó-
gica do programa A União Faz a 
Vida, junto ao Sicredi Aliança PR/
SP. “Este é o principal programa de 
educação da cooperativa, o qual, 
através da metodologia de proje-
tos, busca construir e propiciar a 
vivência de atitudes e valores de 
cooperação e cidadania, envolven-
do professores, alunos, pais e co-
munidade, atendendo 45 escolas 
em nove municípios”, explica.

Liane também atua como pa-
lestrante junto à comunidade do 
município de Marechal Cândido 
Rondon e municípios vizinhos, 
abordando temas relacionados ao 
contexto educacional, motivacio-
nal e de cooperação. É também 
professora no curso de Pedagogia, 
na Faculdade Isepe Rondon e de-
senvolve diversas ações junto à co-
munidade, de forma geral, atuando 
em associações institucionais e no 
Comitê Mulher Sicredi Aliança. 

GRATIDÃO! 
Ao longo dos anos, foi premiada 

como professora destaque em pes-
quisas de opinião pública e em no-
vembro do ano passado, recebeu o 
título de Funcionária Padrão 2022, 
como reconhecimento pela sua 
atuação profissional e participação 
na comunidade de Marechal Cândi-
do Rondon, prêmio este organizado 
pelo Rotary Club de Marechal Cândi-
do Rondon com apoio das entidades 
organizadoras do Prêmio Marechal, 
dentre elas a Acimacar. “Esse re-
conhecimento foi algo indescritível, 
com imensa emoção, alegria e hon-
ra, represento todos os profissio-
nais, de diferentes segmentos, que 
com entrega, amor e comprometi-
mento transformam a sua profissão 
em missão”, destaca. 

São mais de três décadas de de-
dicação e contribuição junto à edu-
cação de Marechal Cândido Rondon 
e região, envolvendo professores, 
alunos e famílias, mantendo o amor e 
o respeito pela educação como base 
de todo o processo. “Sou uma pessoa 
muito grata a Deus pela vida, amo 
fervorosamente a minha família, sou 
uma profissional realizada, sempre 
aberta a novas aprendizagens e cer-
cada de pessoas incríveis. Considero 
a empatia, o amor, a perseverança e 
a fé elementos fundamentais para se 
viver”, finaliza.

Esposo Kleber, Liane e as filhas Tayara Marina e Ana Lara
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N atural de Iporã (PR), Thaís (31), reside em 
Marechal Cândido Rondon desde a infân-
cia. É casada há nove anos com Jeferson 

Augusto Carletto, com quem tem um filho de seis 
anos, o Vicente Gabriel, que é uma grande bênção 
para a família. 

Formada em Administração desde 2014 pela Fa-
culdade Luterana Rui Barbosa (Falurb) e Corretora e 
Perita Avaliadora Imobiliária, também em 2014, atuou 
no ramo imobiliário como auxiliar administrativo. “Com 
a maternidade, resolvi ficar em casa para curtir essa 
fase. Quando o Vicente completou três anos, foi para 

a escolinha, para que eu pu-
desse retornar ao merca-
do de trabalho. Foi aí que a 
área da beleza me desper-
tou paixão e amor! Voltei a 
estudar, fiz diversos cursos 
desde 2020, como design 
de sobrancelhas, extensão 
de cílios, lash lifting, micro-

blading / micropingmentação de sobrancelhas, hydra 
gloss lips, maquiagem, dentre outros. E pretendo me 
especializar a cada dia, realçando e encantando olha-
res transformados com os dons e talentos que Deus 
me deu”, destaca.

SINGULARIDADES...
“Tenho comigo uma frase que levo muito a 

sério: ‘Faça o que você ama e ame o que você faz’. 
Quando descobrimos a amar o que fazemos, 
somos mais felizes, pois Deus no capacita. 
‘Deem graças em todas as circunstâncias, 
pois esta é a vontade de Deus para vocês em 
Jesus Cristo’. I Tessalonicenses 5:18. Somos 
pessoas únicas, pois assim Deus nos criou, 
para sermos seres com singularidades pe-
culiares (sermos únicos com nossos dons e 
talentos). ‘Graças a Deus por seu dom indescritível’.  
2 Coríntios 9:15”, destaca.   

Thaís Peixe Carletto

G abriela é rondonen-
se, casada com Ma-
teus Henke e mamãe 

do Lucas. Arquiteta e Urbanista, 
atua há 10 anos na Construtora 
Plena, empresa familiar, junta-
mente com seus pais Carlos e 
Marta Wild. Trabalha na elabora-
ção de projetos residenciais, co-
merciais e hospitalares. Além de 
acompanhar execução das obras 
e regularizações de imóveis. 
“Sempre com a finalidade de ade-
quar cada projeto de acordo com 

a necessidade do cliente, bus-
cando inovações tecnológicas e 
a humanização dos ambientes. 
Nossa satisfação é ver o cliente 
feliz e satisfeito com o resultado 
final do empreendimento”.

Ela destaca que ser uma mu-
lher surpreendente é conciliar a 
experiência profissional, a for-
ça de ser mãe, o carinho de ser 
esposa e a reciprocidade de ser 
amiga. “Sempre buscando dire-
cionamento, sabedoria e fé em 
Deus”, enfatiza.

Gabriela De Bona Wild Henke 

Trabalha na 
elaboração 
de projetos 
residenciais, 
comerciais e 
hospitalares
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F ilha de Flávio Finkler e Dulce Sturm Finkler, 
irmã de Fábio, cunhada da Graciela, tia do Mi-
guel e do Davi, Fabiane (39), é casada, natu-

ral de Marechal Cândido Rondon, porém na infância e 
adolescência morou em Quatro Pontes. 

Graduada desde 2004 pela Universidade Para-
naense (Unipar), com especialização em Implantes 
Dentários pela UEM e especialização em Ortodontia 
e Ortopedia Facial pela Uningá, participou de cursos 
e congressos nacionais e internacionais (M.A.R.C - 
Miami e University of Gothemburg- Suécia). “Como 
Invisalign Doctor, também trabalho com alinhadores 
para correção dentária. Atuo no ramo há 18 anos, sou 
apaixonada pela minha profissão desde pequena! 
Uma curiosidade: quando criança, brincava com uma 
‘boca’, chamada ‘Dr. Trata Dentes’ e sonhava em ser 
dentista! O meu lema é transformar vidas através do 
sorriso, com carinho e profissionalismo devolver auto 
estima e qualidade de vida às pessoas de forma huma-
nizada”, destaca.

UM SONHO REALIZADO!
Uma grande novidade no último ano foi a mudança 

de endereço para uma clínica própria, ampla e moder-
na, para oferecer conforto e qualidade com o profissio-
nalismo e ótimo atendimento de sempre. “Temos uma 
clínica completa, com uma equipe multidisciplinar, que 
atende todas as necessidades que a profissão envolve. 
Um sonho que se tornou realidade”, enfatiza. 

Fabiane Finkler

O meu lema é transformar vidas 
através do sorriso, com carinho 
e profissionalismo devolver auto 
estima e qualidade de vida às 
pessoas de forma humanizada
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F ilha de José João Hanauer e Sonia Maria Hanauer, a ron-
donense Jussara (41), é mãe de Maitê (10) e Theo (4). 

Formada em Farmácia, com habilitação em análises 
clínicas, pós-graduação em manipulação e saúde estética avança-
da. É proprietária da Clínica Jussara Hanauer – estética, saúde e be-
leza. “Atuo na área estética, com procedimentos faciais e corporais:

FACIAIS: procedimentos para linhas de expressão, flacidez, 
manchas de pele, acnes. Limpeza de pele, microagulhamento,  
peeling químicos, botox, preenchimentos faciais, bioestimuladores 
de colágeno.

CORPORAIS: gordura localizada, flacidez, celulite, estriais, mi-
crovasos: criolipólise, intradermoterapia, bioestimulador de coláge-
no, laserterapia, escleroterapia, endermoterapia, radiofrequência, 
lipocavitação. Dores e tratamento em ozonioterapia”, explica. 

“VOCÊ PODE SER TUDO O QUE QUISER!”
Depois de passar por algumas mudanças em sua vida, se dedi-

cou a seus filhos e a sua carreira profissional, incentivando mulhe-
res de todas as idades a se cuidarem e 
a se valorizarem. “Você pode ser tudo 
o que quiser! É só querer e se dedi-
car ao seu sonho. O meu objetivo é 

transformar mulheres de todas as 
idades em suas melhores versões. 
Cada uma é única e especial”, 
ressalta. 

Jussara Luisa Hanauer

O meu objetivo 
é transformar 
mulheres de todas 
as idades em suas 
melhores versões

Fotos: Leila Fotografias
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F ilha de Laudelino Favarim e 
Serafina Crepaldi Favarim, 
Ivete é casada com Ademir 

Adalton Neumann e mãe de Marce-
lo e Eloiza.

Natural de Caçador (SC), está 
em Marechal Cândido Rondon há 
45 anos. “Aqui criei raízes muito 
fortes.  Minha maior formação foi 
superar muitas dificuldades; acre-
dito que passei em todas as maté-
rias  com sucesso, mas a aprovação 
maior foi a de ser mãe: a cada dia 
aprendendo que desafios é nos-
sa tarefa diária. Sou muito grata a 
Deus também pelos lindos netos, 
Benjamin e Óliver, vidas da minha 
vida... Ele foi muito generoso pelas 

minhas vitórias alcançadas e desa-
fios superados”, destaca.

Ivete conta que não teve a opor-
tunidade de desfrutar da sua in-
fância, pois com 5 anos já era babá 
dos sobrinhos menores. “Meus pais 
agricultores, com uma família gran-
de: 12 filhos pra colocar comida na 
mesa! Tínhamos que contribuir de 
alguma forma e assim aprendi des-
de muito cedo a ter muita responsa-
bilidade; sou muito grata a eles que, 
apesar de tantas dificuldades, de-
ram boa educação, principalmente a 
respeitar os mais velhos e também 
a cada pessoa individualmente, a 
acreditar em Deus e manter sempre 
a união da família”, ressalta.

DESTAQUE 
Ivete é comerciante no ramo de 

ótica e relojoaria desde 1990. “Em 
agosto de 2011, iniciamos o desa-
fio das vendas online, onde expan-
dimos as vendas, através de nosso 
site www.refinado.com.br”, explica.

Sempre atuante na sociedade, 
envolvendo-se nas causas bene-
ficentes. “Já fui presidente do SOS 
Criança, junto ao centro social, pre-
sidente do Conselho da Mulher Em-
presária, junto à Acimacar, há mui-
tos anos faço parte da diretoria do 
Sindicomar e o desafio maior foi ser 
presidente da Câmara da Mulher 
Empreendedora e Gestora de Ne-
gócios (CMEG): desde que se ins-
talou em nossa cidade, fiz parte da 

Ivete Neumann

diretoria e estive no comando como 
presidente durante um ano e nove 
meses, encerrando meus trabalhos 
no dia 31/12/2022. A CMEG é um 
órgão ligado ao Sistema Fecomer-
cio PR, sendo um grande aprendi-
zado; tenho muita admiração e gra-
tidão pelo Sistema”, enfatiza. 
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Thaís Micheli da Silva Vieira Bianchessi
F ilha de Tereza Aparecida da Silva 

Sulzbacher e Roberto Ramos Vieira 
(in memorian), Thaís (30), é casada 

com Clóvis Bianchessi e mãe da Lívia Isabelle. 
Nasceu em Toledo, mas sempre morou em Ma-
rechal Cândido Rondon.

A sua paixão por unhas iniciou aos 12 anos. 
“Aos 13, fiz meu primeiro curso, com o incenti-
vo da minha mãe, que não mediu esforços para 
que eu pudesse me profissionalizar. Atendia a 
domicílio, indo de bicicleta de um bairro a outro; 
aos 17 anos, ingressei no meu primeiro empre-
go (na Caixa Econômica) e sempre conciliei os 
atendimentos às minhas clientes após o horário 
de trabalho e aos finais de semana”, explica. 

EXCELÊNCIA!
O seu trabalho tem como diferencial o 

atendimento personalizado, com a solução dos 
problemas de cada cliente. “Por exemplo: se a 
cliente tem as unhas fracas, ofereço o serviço de 
blindagem; se as unhas são quebradiças e ela 
deseja ter unhas compridas, temos o alonga-
mento; também ofereço a esmaltação em gel, 
para quem deseja uma grande durabilidade na 
unha natural; enfim, blindagem, esmaltação 
em gel, alongamento em acrílico e fibra, são 

as principais técnicas que ofereço. A manuten-
ção é feita a cada três semanas, o que facilita 
e faz com que a cliente esteja sempre com as 
unhas lindas”, destaca.

CURSOS 
Sempre se especializando em diversos trei-

namentos, Thaís busca o aprimoramento cons-
tante. Além do atendimento às clientes, tam-
bém oferece cursos na área, onde prepara 
cada profissional de maneira completa. “Pas-
so orientações desde a como se organizar fi-
nanceiramente, organizar a mesa, materiais, 
como trabalhar, como se vestir, a organização 
do espaço, as técnicas para fazer os procedi-
mentos... enfim, nos meus cursos, a pessoa sai 
pronta para atender com qualificação”, ressalta. 

Marilda de Oliveira Priesnitz (Mari)
F ormada em Direito, Mari (40), é casada com 

Rafael Priesnitz e mãe de Gabriel (13) e 
Mateus (7). Iniciou suas atividades profis-

sionais muito cedo, sendo funcionária de algumas em-
presas que lhe abriram as portas e com isso, aprendeu 
muito em cada uma que passou. Atualmente, Marilda 
é sócia-proprietária da empresa Exata Cobranças, 
que nasceu para ajudar as empresas que estão com 
altos índices de clientes inadimplentes a recuperar 
esse crédito dado como perdido, pois é uma medida 
eficiente para dois fins: recuperar o valor que seria 
perdido sem essa ação, melhorando a renda da em-
presa e reduzir a inadimplência. “Cobrar é tão impor-

tante quanto vender. Pois é por meio da cobrança que 
se encerra efetivamente a etapa da venda ao cliente; 
precisa-se ter em mente que os devedores ainda são 
clientes e que eles devem ser reabilitados para que a 
empresa mantenha seu principal valor: sua carteira de 
clientes”, destaca. 

MÚLTIPLAS FUNÇÕES 
Além de administrar a Exata Cobranças, Marilda 

também auxilia o seu marido na empresa dele, a So-
lomaq Terraplenagem, juntando ainda o papel de mãe, 
esposa e dona de casa, mas ela tem consciência de uma 
coisa: não são todos os dias que a mulher quer colocar 
um salto alto e sair por aí querendo resolver tudo. “En-
tão, não se cobre por querer um dia para si, para cuidar 
de você mesma e da sua saúde, seja ela física, mental, 
emocional e até espiritual. Ser mulher é ter mil papeis, 
mas também é poder olhar para dentro de si com amor 
e sensibilidade”, enfatiza. 

Marilda, com os filhos e o marido
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E sposa de Diego Luiz Raimon-
di, filha de Cláudio Dalastra 
e Marirose Delai Dalastra, Lí-

gia (27), é natural de Terra Roxa (PR) e  
reside em Marechal Cândido Rondon há 
4 anos.

Formada em Odontologia pela Uni-
versidade Paranaense - Campus Casca-
vel - em 2016, com pós-graduação em 
Ortodontia e Ortopedia Funcional dos 
Maxilares. Aperfeiçoamento em DTM, 
disfunção temporomandibular e trata-
mento de ronco e apneia. “Atuo há 6 
anos em Marechal Cândido Rondon e 
agora com minha própria clínica: a Da-
lastra Odontologia, oferecendo todos os 
tratamentos odontológicos com ênfase 
no tratamento ortodôntico e ortopédi-
co, tanto em crianças, como em adultos; 
prestamos atendimento infantil e adul-
to na clínica geral, tratamento de dores 
orofacias, bruxismo, tratamento de ron-
co e apneia, entre outros tratamentos 
realizados com excelência e acima de 

tudo, o diferencial do atendimento huma-
nizado e personalizado,  sendo o principal 
objetivo da Dalastra Odontologia: ofere-
cer experiências únicas e agradáveis no 
ambiente odontológico”, destaca.

AMOR E EMPATIA
“As características do meu trabalho 

como mulher é o tamanho do amor que 
eu coloco em cada atendimento e em 
cada paciente: sempre atendendo de 
forma única e especial, tratando ele ou 
ela como eu mesma gostaria de ser tra-
tada”, ressalta. 

Lígia Dalastra

N atural de Marechal Cândido Ron-
don, Isabel (24 anos), é Cirur-
giã Dentista, formada pela Uni-

versidade Estadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste). 

Trabalha na Clínica Dalastra Odontolo-
gia, como clínica geral e na área de harmo-
nização facial.  

Isabel Milena Locatelli Theobald Schone
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N atural de Foz do Iguaçu, Silvana 
(37), mora há 18 anos em Mare-
chal Cândido Rondon. É mãe de 

Luana Gabriela (18) e Larissa Cristina (14). 
Decoradora há 4 anos, tem um lindo  

espaço para eventos: a Criative Fest! “Tenho à 
disposição a decoração (com diversos e lindos 
temas), locação com área Kids e buffet com-
pleto e além de ter meu espaço para eventos, 
também atendo decoração fora, ou seja, pos-
so fazer uma maravilhosa decoração no local 
e ambiente que o cliente preferir”, explica. 

Silvana também conta com uma empresa 
de produtos personalizados, como copos, ca-
necas, xícaras e garrafinhas.  

ATENDIMENTO COMPLETO!
Sempre prezando pelo ótimo atendimen-

to, decorações únicas, modernas e exclusivas, 
Silvana acredita que o seu diferencial é poder trabalhar 
com festas personalizadas para o cliente e fazer um aten-
dimento completo. “O cliente fecha a festa comigo e não 
precisa se preocupar com nada, chega na hora da festa 
com tudo pronto, inclusive com alimentação, garçom, be-
bidas, recreação infantil... enfim, é só contratar e esperar o 
dia para celebrar”, destaca. 

Silvana Poppi 
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C asada com Anderson Rafael Storck e mãe 
da Alana (5 anos), a rondonense Aline 
(33) é filha de Sergio e Ivoni Helmann.

Formada em Administração de Empresas pela 
Faculdade Unifass, trabalhou por muitos anos no co-
mércio e agora se dedica à família e a sua empresa. 
“O artesanato faz parte da minha vida, aprendi com 
minha mãe alguns trabalhos manuais, e sempre 
conciliei com outros trabalhos. Após o nascimen-
to da minha filha, conheci o mundo rosa e com ele 
os laços, porém tinha dificuldade de encontrar os 
modelos que eu gostava, pequenos e delicados, aí 
então que resolvi fazer os laços dela. Comprei al-
guns materiais e fiz laços pra minha filha e depois 
dei para as minhas amigas e primas e descobri uma 
nova paixão e uma oportunidade de negócio: o mun-
do dos laços”, explica. 

Em 2020, o sonho foi se tornando realidade, 
nasceu ali uma marca: a La’lana nome em home-
nagem a sua filha Alana. “Busquei me especializar, 
fazendo meu primeiro curso no ramo de laços em 
2021, e daí em diante o amor pelos laços só tem au-
mentado. Nossos laços já chegaram a vários estados 
do Brasil e também a outros países, como Alema-
nha e Canadá. Com o slogan ‘Cada detalhe feito com 
amor’, marcamos momentos especiais com laços, 
seja o nascimento de uma menina, o batizado, ani-
versário e até no dia a dia; em diversos momentos, 
nossos laços estão presentes, e isso me deixa muito 
realizada”, destaca.

Os laços transmitem feminilidade, são muito ver-
sáteis, atemporais e são usados em todas as idades, 
ocasiões e dão um diferencial para o look.

AMOR E GRATIDÃO 
“Sou apaixonada por esse trabalho, posso ficar 

horas no meu ateliê, planejando compras, criando co-
leções, conteúdos, pensando e elaborando todos os 
detalhes que fazem parte de um laço perfeito. Todas 
as peças são feitas com o carinho que faço como se 
fosse para minha filha, isso tem um valor imensurável, 
um toque e amor de mãe. Sou grata primeiramente a 
Deus, e ao apoio do meu marido (meu grande incen-
tivador), minha filha (que é minha inspiração) e toda a 
minha família, minhas clientes e amigas que confiam 
no meu trabalho. ‘Sabemos que Deus age em todas 
as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que 
foram chamados de acordo com o seu propósito’. Ro-
manos 8:28”.

Aline Beatris Helmann Storck

N atural de Marechal Cân-
dido Rondon, Jane (46), 
é filha de Ivo Berwanger 

Radke e Rosali Evani Radke, e mãe 
da Ana Clara.

É advogada, especialista em Di-
reito Previdenciário e em Direito Ci-
vil e Processo Civil.

Atendendo somente causas re-
lacionadas ao Direito Previdenciário, 
sendo referência na área em Mare-
chal Cândido Rondon e região, Jane 
busca sempre o melhor para os seus 
clientes, garantindo que seus direi-
tos sejam conquistados de maneira 
justa e satisfatória. 

DIFERENCIAIS 
Apaixonada por sua família, é 

nela e especialmente em sua filha, 
que encontra motivação para seguir 
e fazer sempre o melhor, com um 
atendimento diferenciado. “Traba-

lho sempre com amor e dedicação, 
buscando o melhor para todos os 
meus clientes, fazendo da minha 
profissão uma maneira de ajudar as 
pessoas a alcançarem os seus direi-
tos”, destaca.

Jane Regina Radke

É advogada, 
especialista 
em Direito 
Previdenciário e 
em Direito Civil e 
Processo Civil
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F ilha de Luiz e Meita Wall, a rondonense Clau é 
pós-graduada em Educação Especial. Mas, o 
seu amor pela moda e por levar bem-estar e 

alegria às pessoas através das lindas peças que escolhe 
carinhosamente para fazerem parte da sua loja, fez com 
que ela seguisse um caminho diferente do trabalho com 
a Educação. Há sete anos, decidiu trabalhar com moda, 
inaugurando a sua loja: a Kanny’s, atendendo a todos os 
tamanhos, respeitando o biotipo de cada pessoa, prezan-
do pela elegância, sofisticação e exclusividade. “Sempre 
procurei me especializar, aprender mais, para atender a 
cada dia melhor as minhas clientes, respeitando o biotipo 
e a necessidade de cada uma. Cada pessoa vem com uma 
necessidade diferente e procuro sempre fazer com que ela 
saia da minha loja com a melhor roupa possível”, destaca.

Clau trabalha de forma diferenciada: o objetivo 
principal é sempre fazer com que cada mulher tenha 
peças lindas e únicas em seu guarda-roupas e princi-
palmente, que valorizem o seu corpo e a sua imagem. “A 
forma como nos vestimos diz muito sobre quem somos... 
por isso, a escolha das roupas é algo muito importante 
e estou aqui para ajudar a cada uma, respeitando seus 
gostos e preferências e orientando da melhor maneira 
possível”, explica. 

PROGRAMA VIVÊNCIAS
Todas as terças-feiras, às 13h30, ao vivo pelo site 

AquiAgora.net, Clau apresenta o Programa Vivências, 
com entrevistas exclusivas sobre beleza, moda e varieda-
des. “A Cristine, proprietária do AquiAgora, me convidou 
para estar à frente de um programa e eu prontamente 
aceitei! Mesmo com receio, disse sim! Penso que a vida 

é cheia de obstáculos e medos que, muitas vezes, somos 
nós mesmos que criamos... mas temos que enfrentar os 
desafios! E assim fiz! Diante da ideia do Programa, surgiu 
o nome ‘Vivências’... do fato de que aprendi a amar, curtir 
e querer viver a vida... o nome surgiu da palavra ‘vida’... 
destacando as vivências, histórias que cada pessoa tem 
para serem contadas. Penso que nada acontece por acaso 
e de todas as situações, por mais difíceis que possam pa-
recer, sempre há algo bom para ser aprendido como lição. 
Prefiro pensar de forma positiva, já que você é livre para 
escolher se quer ver as coisas pelo lado ruim ou como 
uma lição de vida que te impulsiona a seguir em frente 
sempre da melhor forma”, ressalta. 

MULHERES! 
“Uma mulher surpreendente e única deve viver pri-

meiramente para si própria. Viver a sua essência, para a 
partir disso, viver para sua família, amigos e a sociedade 
em geral. Cada mulher deve se descobrir”, enfatiza. 

Claudiane Wall (Clau)

N atural de Bauru (SP), Débora, 41 
anos, é filha de Ondina da Silva 
Maia Clasta e Luiz Carlos Clasta 

(ambos in memorian). Mãe de Leonardo, mora 
em Marechal Cândido Rondon há 20 anos.

Cursou três anos de Psicologia, mas o 
amor e dom por lindas unhas falou mais alto! 
“Trabalhei no comércio desde que cheguei 
na cidade, até 2020, quando descobri minha 
paixão por unhas! Fiz curso de alongamento 
de fibra de vidro, esmaltação em gel e blin-
dagem em 2021. Minha ex cunhada e meu 
irmão foram os maiores incentivadores para 

minha espe-
cialização”, 
destaca. 

Débora atende em seu próprio espaço e 
também a domicílio: um grande diferencial para 
as mulheres que não têm tempo para saírem 
para fazer as suas unhas, além da comodidade. 
“Dentre os vários serviços que tenho à dispo-
sição, faço reconstrução de unha, devolvendo 
a autoestima de muitas mulheres, que voltam 
a usar calçados abertos sem sentir vergonha!”, 
explica.

Sempre atendendo com atenção e carinho, 
de forma individualizada, Débora tem à disposi-
ção das clientes alongamento de fibra de vidro, 
manutenção, esmaltação em gel, pedicure e ma-
nicure, spa de pés e designer de sobrancelhas 
com henna. “Cada cliente é única e especial. Amo 
o que faço e busco melhorar a cada dia”, enfatiza. 

Débora Maia Clasta 

Exemplo de 
reconstrução 

de unha
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N atural de Marechal Cândido Ron-
don, Angela (42), é filha de José 
Mario Finkler e Inês Vanir Finkler. 

Casada com Cesar Luis de Lima Muller.
Formada em Estética e Cosmetologia, 

proprietária do Espaço Angela Finkler, atua 
no ramo há 15 anos.

Especialista em designer de sobrance-
lhas, tratamentos faciais, corpo-
rais e Epilação.

Atende com serviços de 
Limpeza de Pele, Hidratação 
Facial, Peeling de Diamante, 

Dermaplanig, Radiofrequên-
cia, Redução de medidas, 
Drenagem Linfática, En-
dermologia, Lipocavitação, 
Heccus, Corrente Rus-
sa, Pump UP, designer 
de sobrancelhas (henna/ 
tintura), Epilações. No es-
paço, também revende a 
linha cosmética ADCOS. 
“Muito mais do que atuar 

na aparência, a estética cuida da pessoa. Os 
benefícios de tratamentos estéticos geram 
reflexo não só no aspecto físico, mas tam-
bém trabalham o lado emocional e trazem 
mudanças na autoestima. Uma pessoa sau-
dável é reluzente! Expressa o brilho do cui-
dado com seu maior patrimônio”, destaca.

O HOBBY 
Em 2020, surgiu o macramê (artesa-

nato). “Começou como hobby e hoje es-
sas artes estão à venda no Espaço Angela 
Finkler... se transformou em mais uma opção 
de negócio, que faço com amor e dedicação”, 
ressalta.

Angela Finkler 

F ilha de Janete Glovacki e 
Amado Gomes de Oliveira, 
Bruna (29), é casada com 

Isamar Joaquim Marcelino e mãe de 
Isadora Beatriz Marcelino, de 5 anos. 

Natural de Marechal Cândido 
Rondon, é formada em Administra-
ção, Pedagogia e Técnica em Ótica, 
ramo este que trabalha desde 2014. 

Inaugurou sua própria ótica em 
outubro de 2022: um espaço amplo 
e agradável, com pessoas altamente 
treinadas e capacitadas, para atender 
seus clientes da melhor forma, supe-
rando todas as expectativas e neces-
sidades. “A loja conta com uma linha 
variada de marcas de lentes de conta-
to, lentes oftálmicas e armações, entre 
elas altas grifes, além disso também 
oferecemos serviços gratuitos à co-
munidade, como ajustes e consertos 
em armações, entre outros, procuran-
do zelar pela qualidade e proporcionar 
um atendimento íntegro e honesto 
aos nossos clientes”, destaca.

Apesar do pouco tempo de loja 
aberta, já conta com uma ampla carte-
la de clientes. “Muitos deles já se tor-
naram amigos da casa e isso nos traz 
muitas alegrias e a certeza de que es-
tamos no caminho certo”, ressalta. 

Bruna Beatriz Glovacki de Oliveira Marcelino

A loja conta com 
espaço amplo e 
agradável, com 
pessoas altamente 
treinadas e 
capacitadas, para 
atender seus clientes 
da melhor forma
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F ormada em Medicina, com 
especialização em Pediatria, 
pela Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná (Unioeste), de 
Cascavel, desde 2013, Simone já tra-
balhou em várias cidades da região 
Oeste paranaense e atende em Mare-
chal Cândido Rondon há três anos, no 
Hospital Rondon e na Clínica Rigon. 
“A minha área de trabalho abrange 
plantões em pronto socorro e sala de 
parto (com atendimento a recém-nas-
cidos) no hospital; e no consultório, 
consultas de puericultura, infância e 
adolescência”, explica. 

Sempre atendendo com muita de-
dicação e amor, Simone busca se es-
pecializar e aprender mais a cada dia, 
para que seus queridos e pequenos 
pacientes sintam-se acolhidos e muito 
bem cuidados em todos os momentos. 

Mãe do querido Marcelinho, de 8 
anos, quando não está trabalhando (o 
que corresponde a uma pequena par-
te do seu tempo, comenta), Simone 
gosta de ficar com a família e amigos, 
cozinhar e ler.

Simone Guerreiro

Busco me especializar 
e aprender mais a 
cada dia, para que 
meus queridos e 
pequenos pacientes 
sintam-se acolhidos e 
muito bem cuidados

F ilha de Altair Storti e Maria Antonia Bruxel 
Storti, a rondonense Francieli (42), é casa-
da com o empresário Alcenir Fachi e mãe 

de Eduarda e Leonardo.
É graduada em Educação Física e Fisioterapia, 

pós-graduada em Acupuntura e Fisioterapia Der-
matofuncional, com Especialização no Protocolo Eu-
ropeu Facial (em Porto/Portugal) e no Peeling Rose 
de Mer /Peeling do Mar Morto.

Atende há 16 anos com acupuntura e 12 na 
área da estética (dermatofuncional), área da fisio-
terapia que promove uma reabilitação referente a 
vários tratamentos, como celulite, estria, acne, man-
chas... uma especialidade que vai além de um sim-
ples procedimento, garantindo ótimos resultados, 
saúde e qualidade de vida. “O meu objetivo é buscar 
a qualidade de vida de cada paciente, não tratando 
apenas a parte estética, mas um conjunto: alinhan-
do acupuntura e estética, fazendo com que haja um 
bem estar interno, para refletir a beleza exterior, 

onde mente e corpo 
estão em harmonia”, 
ressalta. 

SER 
SURPREENDENTE! 
“O que mais faz 

eu ser uma profissional 
surpreendente é aten-
der a cada paciente de 
forma individualizada e 
especial, buscando en-
tender as suas queixas 
e necessidades. O meu 
objetivo é oportunizar a 

Francieli, com o marido Alcenir Fachi e 
os filhos Leonardo e Eduarda

Francieli Chaiane Storti Fachi
cada um a qualidade e individualidade com os meus 
tratamentos e técnicas, sendo que na minha clínica, 
marcamos um horário exclusivo, onde a pessoa se 
sentirá acolhida e sairá com suas expectativas supe-
radas”, ressalta. 

CONFIRA ALGUNS 
TRATAMENTOS QUE A FRAN TEM 
À SUA DISPOSIÇÃO NA CLÍNICA:
• Estética facial 
• Jato de plasma 
• Florais de Bach
• Estética corporal 
• Acupuntura 
• Microblanding
• Protocolo Europeu Facial
• Peeling Rose de Mer 
• Designer de sobrancelha e henna
• Depilação a laser Crystal 3D
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F ilha de Arnildo e Maidi Rieger, 
a rondonense Carla é mãe de 
Isabella e Nathalia.

Farmacêutica há 26 anos, Carla hoje 
atua no ramo do agronegócio. A empre-
sária e agropecuarista também é a atual 
presidente da Associação Comercial e 
Empresarial de Marechal Cândido Ron-
don (Acimacar), cargo que ocupa pelo 
segundo mandato, tendo sido reeleita 
para a gestão 2022/2023. “É uma gran-
de responsabilidade, já que, com 2.154 
empresários e produtores rurais asso-
ciados, a Acimacar atua há quase 55 
anos na defesa dos interesses da classe 
empresarial rondonense, também sen-
do reconhecida pela sua liderança nas 
causas regionais e estaduais, além da 
participação em diversas demandas da 
comunidade”, destaca.

 
MULHERES 
SURPREENDENTES E ÚNICAS
Carla acredita na determinação 

das mulheres, na dedicação, na vonta-
de de evoluir e inovar. “Nesse sentido, 
a mulher surpreendente é aquela que 
compreendeu que as diferenças nos 
fortalecem e nos unem, desde que en-
tendamos que nós podemos estar e 
fazer o que nos propomos. Tudo é pos-
sível para nós, mulheres, quando en-
contramos nossa força e lutamos juntas 
por nossos ideais. Que a cada dia mais a 
Sororidade entre as mulheres prevaleça 
e nos fortaleça”, ressalta.

Carla Rosane Rieger

Tudo é possível 
para nós, 
mulheres, 
quando 
encontramos 
nossa força e 
lutamos juntas 
por nossos ideais

Carla e as filhas, Isabella e Nathalia 61



P sicóloga graduada pela Pon-
tifícia Universidade Católica 
do Paraná no ano de 2013; 

especialização em Psicanálise Clínica 
de Freud a Lacan pela mesma institui-
ção, 2015. Atua como psicóloga clínica, 
realizando atendimentos presenciais na 
cidade de Marechal Cândido Rondon.

QUANDO BUSCAR 
PSICOTERAPIA?
Os motivos que fazem com que al-

guém procure atendimento psicológico 
são inúmeros e variam de pessoa para 
pessoa, alguns exemplos: insatisfação 
profissional; dificuldades nos relacio-
namentos interpessoais; ansiedade. 
“Infelizmente a busca por tratamento 
psicológico ainda é permeada por al-
guns preconceitos, tais como: ‘terapia é 
para louco’, ‘não preciso disso, sei como 
resolver meus problemas’. No entanto, 
esses preconceitos são imensamente 
prejudiciais, visto que por vezes impe-
dem que pessoas que estão vivencian-
do algum tipo de angústia busquem por 
auxílio. Neste sentido, é relevante perce-
ber que a procura por psicoterapia não 
deve ser considerada tabu e nem um 
luxo, porém uma necessidade de saúde 
mental que qualquer pessoa pode pre-
cisar em algum momento de sua vida. 
Lembre-se: buscar por atendimento 
psicológico é um ato de cuidado para 
consigo, não deixe de fazê-lo quando 
considerar necessário”, destaca. 

ATENDIMENTO 
PSICOLÓGICO 
CLÍNICO ON-LINE  
Além dos atendimentos presen-

ciais, a profissional realiza também 
atendimentos clínicos na modalidade 

Miguela Andresa Hanke Ohse 

TRABALHO COM AMOR...
“Acredito que a psicologia é uma profissão imensamente importan-

te, pois trabalha no sentido de promover a saúde mental na sociedade. 
Particularmente, gosto muito de atuar na psicologia clínica, pois a psi-
coterapia possibilita a escuta da singularidade humana, o que permite 
muitas mudanças e melhoras significativas na vida das pessoas; no pro-
cesso psicoterapêutico, é possível ressignificar vivências e transformar 
realidades. Ministrar palestras também é um trabalho que me encanta 
bastante, pois é possível transferir conhecimentos e compartilhar expe-
riências com um maior número de pessoas ao mesmo tempo”, finaliza. 

on-line. “O atendimento psicológi-
co clínico on-line está regulamentado 
pela resolução do Conselho Federal de 
Psicologia (CFP) Nº 11/2018 de 11 de 
maio de 2018, no entanto tal modalida-
de de atendimento expandiu-se duran-
te a pandemia de Covid-19. Esta forma 
de atendimento possui algumas vanta-
gens e possivelmente continuará sen-
do realizada por muito tempo, mesmo 
não havendo situação de pandemia. 
Em algumas situações, o atendimen-
to psicológico clínico on-line pode ser 
vantajoso, pois evita que a pessoa pre-
cise utilizar muito de seu tempo para 
deslocar-se até o consultório psicológi-
co. Outro benefício é a possibilidade de 
realizar psicoterapia com um psicólogo 
de outra cidade, estado ou até mesmo 
país”, ressalta.

PALESTRAS
Miguela também atua ministrando 

palestras sobre temas relacionados à 
psicologia, psicologia clínica, psicanáli-
se, respeito às diferenças e inclusão so-
cial em diversas empresas e instituições.

CANAL NO YOUTUBE
Em 2022, a profissional decidiu 

criar um canal na plataforma  YouTu-
be. “O principal objetivo com o canal 
é transmitir informações relacionadas 
à psicologia e respeito às diferenças 
para um grande número de pessoas”, 
enfatiza.
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A rondonense Gabrielle Nardello é apaixonada pela 
profissão que escolheu. Graduada em Medicina pela 
Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP), cursou 

pós-graduação em Dermatologia Clínica, curso aprovado pelo 
Ministério da Educação (MEC) e Medicina Estética, em convê-
nio com a Sociedade Brasileira de Medicina Estética, no instituto 
BWS – Associação Pele Saudável, em São Paulo.

Participa de congressos e jornadas no Brasil e no exterior 
frequentemente, especializando-se em cursos com os melhores 
médicos voltados à sua área de atuação, buscando constante 
aperfeiçoamento e atualização.

Em um dos cursos, teve a oportunidade de conhecer e pra-
ticar a técnica utilizada pelo renomado médico Thiago Bianco, 
especialista em restauração capilar. “Percebia a baixa autoes-
tima dos meus pacientes com relação à perda de cabelos, mas 
não tinha uma solução adequada. Quando fiz o curso do doutor 
Thiago Bianco, instantaneamente me apaixonei pela técnica e 
encontrei o que procurava: fazer transplante capilar sem cicatriz 
linear, de forma rápida e com aparência natural”, destaca.

SEM CICATRIZ!
O transplante capilar com a utilização da técnica FUE (Fol-

licular Unit Extraction) consiste na extração de unidades folicu-
lares através da obtenção da área doadora para o transplante 
capilar, removendo fio a fio sem a necessidade de incisão, o que 
não deixa a cicatriz linear, característica de outros procedimen-
tos. Pela recuperação ser mais rápida, o paciente é liberado no 
mesmo dia, podendo até mesmo voltar às atividades profissio-
nais já no dia seguinte. “A técnica FUE não deixa cicatriz. O pa-
ciente poderá até utilizar seus cabelos de forma raspada ou bem 
curtos que não vai aparecer qualquer marca. Não há corte, o que 
torna o pós-operatório mais simples se comparado com outras 
técnicas que podem ser minimamente invasivas”, explica.

TRATAMENTO PERSONALIZADO
A doutora Gabrielle atende em Marechal Cândido Rondon, 

transformando a vida de muitas pessoas, que têm a sua autoes-
tima e amor próprio elevados através de seu trabalho. “Homens 
com calvície, que se sentem com a autoestima baixa, podem 
buscar uma solução efetiva para o seu problema. Atendo cada 
paciente de maneira única, analisando as possibilidades do tra-
tamento personalizado. Tudo depende de uma avaliação clínica 
para se definir o que pode ser feito: foco nas necessidades es-
pecíficas de cada paciente, tratando de forma única cada caso”, 
ressalta. 

Além do transplante capilar, Gabrielle também realiza em 
sua clínica diversos outros procedimentos médicos, como apli-
cação de toxina botulínica, microagulhamento, harmonização 
facial, preenchimento, bioestimuladores, skinbooster, tratamen-
to para queda capilar, entre outros. “Estou à disposição para 
atender a cada um de maneira única e especial, auxiliando no 
bem-estar que toda pessoa merece”, finaliza. 

Gabrielle Nardello
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Crislei Pacheco
N atural de Marechal Cândido 

Rondon, Crislei, a Cris (33), é 
mãe de Davi e Henrique.

Graduada em Estética e Cosmética, é 
instrutora do Senac há seis anos e pro-
prietária do Salão Bem-Mulher, um local 
aconchegante e com uma equipe alta-
mente qualificada para melhor atender 
a todas as clientes. “Sou formada como 
cabeleireira, profissão que amo e atuo há 
13 anos. Estamos em constante cresci-
mento para buscarmos técnicas inova-
doras para as nossas clientes e também 
para os nossos alunos, que saem com 
uma ótima formação e muito capacitados 
para trabalharem na área”, destaca. 

SATISFAÇÃO GARANTIDA
Cris tem à disposição em seu salão 

de beleza uma ampla variedade de ser-
viços, como: 

Cabelo: corte, progressiva, luzes, co-
loração, botox, cauterização;

Unhas: manicure, pedicure, esmalta-

ção em gel, blindagem e alongamento;

Design de sobrancelhas;

Depilação;

Alongamento de cílios;

Massagem: relaxante e modeladora.

E também oferece cursos de manicu-
re, depilação, alongamento de cílios e de-
sign de sobrancelhas. “O objetivo é pro-
porcionar ainda mais beleza para você. 
Venha conhecer o nosso atendimento, 
fazemos tudo com muito amor e carinho”, 
ressalta.
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C asada com Wilson Al-
ves Moraes, é mãe de 
Uelber Franz Moraes, 

Marjorie Winnie Moraes e Kelber 
Wil Moraes. É avó de Bernardo e 
Nolan. 

Advogada, pós graduada em 
Direito Empresarial, pós gradua-
da em Direito do Trabalho e Pre-
videnciário, professora de Letras/
Português/Espanhol. Membro da 
Comissão da ESA/OAB/MCRon-
don, gestão 2019/2021; con-
selheira da subseção da OAB/
MCRondon, gestão atual. Atua 
nas causas do direito do trabalho, 
família e cível. “Sou Cileuza Maria 
Moraes, esposa, mãe, avó, ma-
drinha, prima, nora, sogra, irmã, 

Cileuza Maria Moraes 
tia, amiga... MULHER! A todas as 
mulheres, que Deus nos dê saú-
de e nos conserve sempre capa-
citadas para continuar nossa luta 
diária. Feliz dia das MULHERES”, 
ressalta.

MULHERES, QUEM SOMOS?
“Somos literalmente a vida... 

geramos a vida! Somos brisa, so-
mos tempestade! Nos doamos e 
amamos incondicionalmente. Mas 
se mexerem com alguém próximo, 
não queira ver nossa ira. Somos 
vaidosas, mas diante dos afazeres 
do dia a dia, o quão difícil é nos 
mantermos impecáveis. Por vezes, 
estamos de cabelo preso, às vezes 
unhas sem fazer, sem maquiagem 
no rosto, torcendo para não apa-
recer nenhum espelho! Por que 
queremos? Não, porque o dia foi 
longo e os compromissos familia-
res e do trabalho não permitiram. 
Ou até poderíamos ter ‘arrumado 
um tempo’, mas certamente te-
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ríamos que ficar por mais tempo 
fora de casa. Mas somos únicas e, 
como fênix, renascemos das cin-
zas a cada dificuldade e estamos 
sempre lindas! Honre e valorize a 
sua história, ame a sua evolução. 
Somos surpreendentes em tudo o 
que fazemos”, destaca. Com os filhos

Com os netos Com o marido Wilson MoraesComemorações de fim de ano








